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Inevitável assistirmos novamente o Brasil parar com o aumento no vo-
lume da pandemia, infectando os brasileiros com uma mutação da CO-
VID 19 mais contagiosa, tendo o cruel fator de maltratar com mortes em 
escalas nunca vividas no sistema de saúde.. 

Dona morte

EM BUSCA DA IMUNIZAÇÃO

Pedro Lucas critica 
antecipação de 

debate sobre 
eleições de 2022

Em entrevista a O Imparcial, 
o deputado federal Pedro Lucas 
Fernandes, ressaltou que acabamos 
de sair de uma eleição e antecipar a 
outra é um esquívoco neste momento 
e acredita que o Maranhão pode sair 

perdendo com essa disputa.
PÁGINA 3

Imunização pode virar requisito para contratação

Artista plástica de São Luís, Ângela Ferreira,  restaura imagens 
sacras danificadas ou pela ação do homem ou do tempo, resgatando as 

características originais das obras em trabalho realizado desde 1997 no bairro 
da Liberdade. PÁGINA 10

Em entrrevista para O Imparcial, secretário de Saúde do Maranhão, Carlos Lula e secretário de Saúde de São Luís, Joel Nunes Júnior, 
explicam como deve ocorrer próximas etapas da vacinação no estado e na capital e também possíveis sanções para os "furadores" de fila. 

PÁGINA 2
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São Luís registra média 
de mais de 15 raios por 
quilômetro quadrado  
no período chuvoso

De acordo com o INPE, o território 
maranhense costuma registrar uma média de 
52 raios por km² ao longo do ano, enquanto 
São Luís registra em torno de 15 raios por 
km². O maior predomínio de descargas 
elétricas traz uma atenção redobrada com 

a segurança. PÁGINA 8

Ruan Miranda é destaque do Flamengo Basquete
Um garoto de 19 anos, ala-pivô e pivô do Flamengo Basquete-RJ é 

maranhense do Quilombo Liberdade. Ruan Miranda, ou Ruanzin, como é 
carinhosamente chamado, contrasta com o gigante das quadras (2,03m e 
102 kg) e suas destacadas e brilhantes atuações no rubro-negra. PÁGINA 9

PÁGINA 9 e 10

Lista de trabalhadores prioritários é divulgada

A arte de restaurar imagens sacras na Ilha
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Metas e desafios: Saiba tudo sobre a 
vacinação no Maranhão e em São Luís

O Secretário de estado de saúde, Carlos Lula e o secretário de saúde do município de São Luís, Joel Nunes Júnior, explicam os detalhes da va-
cinação no Maranhão e na capital.  Veja a divisão das vacinas no estado, duração de fases, quem pode ou não tomar, dentre outras dúvidas

WALBER OLIVEIRA

Diante dos obstáculos da pandemia a serem superados em um 

curto período, a tarefa de imunizar a população se tornou priorida-

de máxima no mundo inteiro. Ultrapassando o marco de 9 milhões 

de infectados e 221 mil mortos, o Brasil obteve complicações após fa-

lhar no planejamento de vacinação ao apostar inicialmente em ape-

nas um tipo de vacina, ficando atrás de diversos países na obtenção 

dos imunizantes.

Para explicar melhor sobre a vacinação no Maranhão, a redação 

do jornal O Imparcial entrevistou o secretário de estado de Saúde, 

Carlos Lula, e o secretário municipal de Saúde de São Luís, Dr. Joel 

Nunes, que apontam aspectos importantes do processo, desde a lo-

gística da vacina, às aplicações, dificuldades, prioridades e planos.

Imunização efetiva
Para que uma vacina contra a covid-19 seja efetiva em sua utili-

zação, é necessário que duas doses sejam aplicadas em cada pessoa. 

Processo que pode ter o período diferente a depender de cada vacina, 

a CoronaVac, por exemplo deve ser aplicada a 2ª dose 28 dias após 

aplicação da 1ª dose. Segundo o secretário de estado de Saúde, Carlos 

Lula, para que o estado do Maranhão seja efetivamente imunizado 

com a vacinação de pelo menos 70% da população, são necessárias 

10 milhões de doses da vacina. Além disso, devido à dificuldade de 

obtenção e a pouca quantidade de vacina, esse procedimento pode 

durar mais de um ano.

Desafios e metas
A resposta imediata dos secretários sobre o maior desafio da cam-

panha de vacinação foi a mesma: obtenção e a pouca quantidade da 

vacina. A posição do Brasil na largada da corrida para adquirir as va-

cinas se tornou um problema estrutural, acarretando diversos pro-

blemas na execução do plano de vacinação, como o baixo número 

de doses disponíveis para a população. Fazendo uma aproximação 

ao contexto do Maranhão, a quantidade de vacinas recebidas até o 

momento ainda se aproxima de 10% da quantidade necessária para 

imunizar todo estado, situação que deve mudar nos próximos meses 

com a previsão da chegada de um número maior de doses das vacinas.

Carlos Lula explica que a postura inicial do governo federal ao 

apostar em uma única vacina atrasou o plano de vacinação: “Quando 

você aposta em uma vacina só e ela se atrasa em relação as outras, e 

você tenta comprar a vacina que deu certo, já existe uma fila na sua 

frente, então você ainda precisa encontrar um lugar na fila. Países 

como Japão, Estados Unidos e União Europeia foram os primeiros 

a negociar com vários laboratórios para adquirir várias vacinas, a 

que tivesse dado certo primeiro já seria utilizada na imunização, por 

isso eles iniciaram primeiro que todo mundo”, explicou o secretário.

Os secretários apontaram como a principal meta ser a vacinação 

a maior parte da população no menor tempo possível, procedimen-

to este que ainda não tem definições, mas que pode demorar mais 

de um ano a depender da disposição das doses. “Aos poucos vamos 

imunizando a população, o ideal seria que houvesse muitas vacinas, 

mas essa não é a situação, nosso foco é vacinar o mais rápido possí-

vel a maior parcela da população”, afirma Carlos Lula.

Joel Nunes, secretário municipal de Saúde de São Luís reitera e 

afirma que o quantitativo das vacinas é pequeno comparado a de-

manda de vacinação: “Para ter uma ideia, na primeira fase temos a 

vacinação dos profissionais de saúde, só em São Luís são 48 mil pro-

fissionais e até o momento recebemos 28 mil doses, chegamos a um 

pouco mais da metade do necessário para finalizar a primeira fase. A 

meta é vacinar quanto mais possível, aqui (no Centro de Vacinação 

de São Luís) chegamos a conseguir vacinar quase 4 mil pessoas em 

um único dia, quantidade que ultrapassou o que tínhamos estabe-

lecido, que era 3 mil e superamos com aproximadamente 3.890 mil 

pessoas vacinadas.”

Como está sendo a logística da distribuição de 
doses por todos os municípios do Maranhão?

Carlos Lula conta que foi adotada uma logística de emergência, 

planejada juntamente com a Secretaria de Segurança Pública. “Ao in-

vés de utilizarmos o transporte terrestre com a frota de veículos esta-

dual, que dura em média três semanas para atender todos os municí-

pios, passamos a utilizar o transporte aéreo com aviões e helicópteros, 

processo que se consolida em 36h de operações.”

Os primeiros lotes da CoronaVac e AstraZene-
ca são suficientes para a primeira fase?  

A primeira fase da campanha de vacinação do plano nacional é 

voltada prioritariamente aos profissionais de saúde atuantes. Segun-

do o secretário municipal de Saúde de São Luís, Joel Nunes, são 48 mil 

profissionais na Capital Maranhense, número superior se comparado 

às doses já recebidas na cidade.

“Fazendo um resgate numérico, recebemos inicialmente 13.286 

mil doses da CoronaVac, com isso vacinamos 13.286 mil pessoas, de-

pois recebemos 15.290 mil doses da AstraZeneca, chegando a 28.576 

mil doses de vacina. A imunização dos profissionais só seria finali-

zada logo caso São Luís recebesse todas as 20.500 mil novas doses da 

vacina destinadas a todo Maranhão, situação que não irá acontecer, 

devido a percentagem de distribuição dos municípios.

Para que servem as doses remanescentes?
Uma dúvida foi levantada mediante os números de doses disponi-

bilizadas e a quantidade de pessoas que seriam vacinadas, onde havia 

um número sobrando, inicialmente uma sobra de aproximadamente 

8 mil doses. O secretário estadual, Carlos Lula, conta que esse número 

faz parte do número de segurança definido pelo Ministério da Saúde.

Ele ainda explica que o número de segurança é estabelecido para 

casos de perdas ou quebras das doses durante o transporte, por exem-

plo. Esse quantitativo normalmente equivale a 5% da quantidade to-

tal de doses definidas para cada estado.

Quanto custa uma dose da vacina?
Uma dúvida muito comum é o valor de cada dose das vacinas. A 

CoronaVac tem o custo de R$ 58,20. 46 milhões de doses dela foram 

compradas em um acordo entre o Ministério da Saúde e o Instituto 

Butantan no valor de R$ 2,7 bilhões.

Os R$ 50 milhões mencionados para a com-
pra de vacinas serão utilizados?

Há alguns dias o Governo do Maranhão afirmou que existe a quan-

tia de R$ 50 milhões para compra de vacinas para o estado. Carlos Lula 

explica que essa quantia está separada para acelerar o processo de 

vacinação. “Nós não queremos competir com o Ministério da Saúde, e 

sim ajudar no processo de imunização previsto no plano de vacinação 

nacional.” Ele conta que o capital pode ser usado estrategicamente 

para ganhar tempo, como exemplo a vacinação de professores, para 

que haja o retorno das aulas na rede pública de ensino. Além disso, o 

secretário também conta que o governo maranhense ainda não con-

seguiu efetivar a compra de nenhuma vacina, mas afirmou que há 

busca e possui interações com diversos laboratórios de diferentes 

vacinas, como a própria CoronaVac, a AstraZeneca, Pfizer e Sputnik V.

Sobre o processo de vacinação, há previsões 
para o fim da primeira fase da campanha?

O secretário de estado de Saúde conta que estão solicitando ao 

Ministério da Saúde para que não haja vazios durante a campanha, 

ou seja, evitar que passe uma ou duas semanas sem vacinação. “Te-

mos a previsão de receber mais um lote da CoronaVac pelo Institu-

to Butantan, estamos aguardando a liberação da ANVISA.” Por outro 

lado, em São Luís, com a chegada esperada de novas doses da vaci-

na, a primeira fase está prevista para finalizar na primeira semana de 

fevereiro, sendo concluída em três semanas ao invés de sete, como 

estava previsto no plano.

Quais são as novas medidas para a campa-
nha em São Luís?

“Criamos um plano de contingência de São Luís. O plano que tí-

nhamos inicialmente foi atualizado em novembro de 2020, e teve de 

ser reformulado mediante o novo panorama da covid-19. Criamos 

um plano de contingenciamento mediante as novas necessidades da 

cidade.”, afirma Joel Nunes. O Plano Municipal de Vacinação contra 

a Covid-19 lançou uma plataforma para cadastramento de idosos a 

partir de 75 anos que serão vacinados contra a Covid-19. O idoso ou 

responsável deverá preencher um formulário disponibilizado na pá-

gina da Prefeitura na internet, onde deverão ser incluídas todas as in-

formações necessárias para efetuar o cadastro. Após o cadastramen-

to, a Semus entrará em contato, informando o dia, local e horário em 

que o idoso receberá a primeira dose da vacina contra a Covid-19. 

Formulário pode ser acessado no endereço: www.saoluis.ma.gov.br/

vacinasaoluis. Para fazer o cadastro o idoso, seu familiar ou outro res-

ponsável deverá acessar o endereço. No formulário, o usuário deverá 

cadastrar todas as informações solicitadas para que as equipes da Se-

mus façam a triagem e iniciem os contatos telefônicos para o agenda-

mento da vacinação. Entre as informações que deverão ser cadastra-

das estão nome completo, data de nascimento, número de telefone, 

e endereço residencial. A inclusão dos idosos acima de 75 anos nesta 

nova etapa do Plano Municipal de Vacinação foi possível porque São 

Luís recebeu esta semana mais de 15 mil doses da vacina Oxford/As-

traZeneca e nos próximos dias devem ser disponibilizadas também 

novas doses da Coronavac. Desta forma, a Prefeitura de São Luís está 

podendo avançar na imunização, seguindo as diretrizes estabelecidas 

pelo Ministério da Saúde. Os idosos que receberão a dose da vacina 

da Oxford/AstraZeneca serão imunizados com a segunda dose após 

três meses. Já os que receberem a Coronavac, deverão ser imunizados 

com a segunda dose em três semanas. Todos aqueles que receberem 

a primeira dose têm a garantia da segunda dentro do prazo devido.

Como fica a situação de pessoas que furarem 
filas?

O Dr. Joel Nunes lamenta a situação: “Estes problemas, infeliz-

mente, sempre vão acontecer no Brasil.” No entanto, para o problema 

nas filas seja reprimido ao máximo, em São Luís, foram criadas duas 

triagens no Centro de Vacinação Municipal. “Se por ventura ainda as-

sim acontecer (pessoas furando a fila), assim que essa denúncia for-

mal chegar à Secretaria Municipal de Saúde, ela será levada imedia-

tamente ao Ministério Público – MP para que sejam tomadas todas 

as medidas cabíveis.” afirma o secretário Joel Nunes.

Sansões que vão desde perda de emprego até prisão. Se trata de 

uma conduta do MP, onde a Secretaria Municipal de Saúde é encar-

regada de identificar, receber a denúncia formal e encaminhar para 

a promotoria. É verdade que pessoas que furaram a fila não recebe-

rão a vacina?  Desde que os casos de pessoas furando fila ganharam 

visibilidade, muitas pessoas ficaram em dúvida sobre a punição do 

crime, dentre elas a não vacinação da pessoa. “Do ponto de vista do 

Sistema Único de Saúde – SUS, é uma medida impraticável, já que o 

SUS é universal. O ato de não garantir a vacina ou até mesmo a se-

gunda dose seria uma medida passível de judicialização, no momento 

não temos essa informação. Se vier uma medida judicial nesse senti-

do, teremos de cumprir, mas até agora não chegou nada a respeito.” 

Conta o Dr. Joel Nunes.

Houve algum caso de reação adversa grave?
O secretário de Saúde de São Luís assegura que até o momento 

nenhum evento adverso relacionado a vacina foi informado à Secre-

taria, e que há uma comissão para isso e até agora não houve nenhum 

registro de reação adversa grave relacionada à vacinação.

Como serão as fases da vacinação do Maranhão
A vacinação, mediante o plano nacional, será cumprida em três 

fases, onde a 1ª Fase é destinada aos profissionais de saúde, idosos 

em locais de longa permanência, pessoas institucionalizadas com 

deficiência e indígenas em terras próprias. Este processo será con-

cluído à medida que as doses forem chegando ao estado, mas cada 

fase tem a previsão de durar sete semanas. Primeira etapa – Parte 1: 

Profissionais da saúde atuantes da linha de frente contra Covid-19 e 

idosos com mais de 60 anos que estão em asilos ou abrigos. Primeira 

etapa – Parte 2: Demais profissionais de saúde. Segunda fase: Pesso-

as em geral acima de 60 anos. Terceira fase: Inicialmente, serão va-

cinadas pessoas que apresentam alguma comorbidade. Entretanto, 

segundo a Semus, outros grupos também devem ser vacinados na ter-

ceira fase como trabalhadores da educação, pessoas com deficiência 

permanente severa, membros das forças de segurança e salvamen-

to, funcionários do sistema de privação de liberdade, trabalhadores 

do transporte coletivo, transporte aéreo, transportadores rodoviários 

de carga, população privada de liberdade e pessoas com deficiência 

permanente e população em situação de rua.

Onde serão os locais de vacinação?
Os locais de vacinação são estabelcidos pelas prefeituras das ci-

dades do Maranhão. Na capital maranhense, o local de vacinação ini-

cial é no Centro Municipal de Vacinação contra a Covid-19, localizado 

no MultiCenter Sebrae, no bairro Cohafuma, região metropolitana de 

São Luís. Para idosos em locais de longa permanência a vacinação é 

feita nos próprios abrigos.

Quem não pode tomar a vacina?
A vacina não é indicada para pessoas com menos de 18 anos, ges-

tantes e quem possuem reação anafilática confirmada a qualquer 

componente da vacina.

Todos serão vacinados? Se sim, quando?

De acordo com o Ministério da Saúde, toda a população será vaci-

nada, porém apenas após a conclusão das 3 primeiras fases do plano 

de vacinação, tendo data divulgada posteriormente.
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Em entrevista a O Imparcial, o deputado federal Pedro Lucas Fernandes, ressaltou que
acabamos de sair de uma eleição e antecipar a outra é um esquívoco neste momento

SAMARTONY MAR TINS

O se nhor foi um dos mais ati vos ar ti -
cu la do res da apro va ção do Acor do de
Sal va guar das Tec no ló gi cas que per -
mi tiu o uso do Cen tro de Lan ça men to
de Al cân ta ra pe los Es ta dos Uni dos.
Com a elei ção de Joe Bi den nos EUA
exis te al gum ti po de pos si bi li da de
des ses acor dos se rem re vis tos?

O se nhor tam bém foi apon ta do pe lo
De par ta men to In ter sin di cal de As ses -
so ria Par la men tar (Di ap), co mo um
dos 100 par la men ta res mais in flu en -
tes do Con gres so Na ci o nal no ano de
2020. Na sua opi nião es te re co nhe ci -
men to de ve-se a que?

O PTB re gis trou em to do o Bra sil um
to tal de 23.571 can di da tu ras pa ra as
elei ções mu ni ci pais de 2020, de acor -
do com da dos do Tri bu nal Su pe ri or
Elei to ral (TSE). Co mo foi o de sem pe -
nho do par ti do no Ma ra nhão tan to na
ca pi tal quan to no in te ri or do es ta do?

O seu pai Pe dro Fer nan des tam bém foi
elei to pre fei to de Ara me pe la le gen da
em 2020. Quan tos a le gen da fez e a
que se de ve es se de sem pe nho?

Nas elei ções de 2020, o PTB con se guiu
ele ger os ve re a do res Jor dão Reis e
Mar le ne Mon roe na ci da de de São Jo sé
de Ri ba mar, o se gun do mai or co lé gio
elei to ral do es ta do. Qual a im por tân -
cia des te fei to pa ra a le gen da do par ti -
do?

O se nhor dei xou de ser lí der do PTB na
Câ ma ra no ano pas sa do. De que for ma
es sa de ci são foi con ver sa da com o
pre si den te Ro ber to Jeff er son e por que
is so ocor reu?

O se nhor é can di da to a de pu ta do fe de -

ral no va men te em 2022?

De que for ma o par ti do no Ma ra nhão
es tá tra ba lhan do pa ra ter uma re pre -
sen ta ti vi da de mai or tan to na ban ca da
fe de ral quan to na es ta du al em 2022?

De que for ma o par ti do pre ten de se
po si ci o nar com re la ção às pos sí veis
can di da tu ras do vi ce-go ver na dor Car -
los Bran dão (DEM) e do se na dor We -
ver ton Ro cha (PDT) ao car go de go ver -
na dor em 2022? Já hou ve al gu ma
apro xi ma ção de am bos os la dos?

E com re la ção ao go ver na dor Flá vio
Di no (PC doB) co mo o par ti do tem es -
ta be le ci do es se diá lo go pa ra 2022?

O se nhor quan do era lí der do par ti do
na Câ ma ra dos De pu ta dos e o pre si -
den te na ci o nal do PTB, Ro ber to Jef -
fer son, con vi da ram o pre si den te da
Re pú bli ca, Jair Bol so na ro (sem par ti -
do), pa ra re tor nar aos qua dros pe te -
bis tas e, em 2022, con cor rer à re e lei -
ção pe la le gen da. O se nhor pre ten de
de cla rar apoio ao pre si den te?

ENTREVISTA - PEDRO LUCAS FERNANDES

“Antecipar debate 2022
é ruim para o estado”

C
on si de ra do um dos 100 par- 
la men ta res mais in flu en tes
do Con gres so Na ci o nal no
ano de 2020 pe lo De par ta- 

men to In ter sin di cal de As ses so ria
Par la men tar (Di ap), o de pu ta do fe de- 
ral Pe dro Lu cas Fer nan des (PTB), vem
con quis tan do es pa ço na Câ ma ra Fe- 
de ral co mo um bom ar ti cu la dor po lí- 
ti co em pau tas im por tan tes pa ra o
Ma ra nhão. Pe dro Lu cas Fer nan des te- 
ve pa pel im por tan te na apro va ção do
Acor do de Sal va guar das de Tec no ló gi- 
cas que per mi tiu o uso do Cen tro de
Lan ça men to de Al cân ta ra pe los Es ta- 
dos Uni dos, além de for ta le cer a le- 
gen da do par ti do nas elei ções de 2020
au men tan do o nú me ro de pre fei tos,
vi ce-pre fei tos e ve re a do res nos mu ni- 
cí pi os ma ra nhen ses. Em en tre vis ta a
O Im par ci al, o jo vem par la men tar fez
uma ava li a ção so be o de sem pe nho do
PTB den tro e fo ra do es ta do, além de
re ve lar co mo a le gen da es tá se po si ci- 
o na do com re la ção as elei ções de
2022 en tre ou tros as sun tos. Con fi ra a
en tre vis ta na ín te gra

Cer ta men te não. É um acor do que
pas sou tan to pe lo con gres so bra si lei- 
ro, quan to pe lo dos Es ta dos Uni dos.

Creio que o no vo pre si den te dos EUA
te rá in te res se em for ta le cer e de sen- 
vol ver o se tor ae ro es pa ci al em par ce- 
ria com o Bra sil. O CLA tem a me lhor
lo ca li za ção mun di al pa ra lan ça men- 
tos e te nho cer te za que é uma par ce ria
im por tan te pa ra am bos.

As su mi o car go de de pu ta do fe de- 
ral com mui ta res pon sa bi li da de e
sem pre ti ve em men te que a pa la vra
em pe nha da e a pa la vra cum pri da são
mui to im por tan tes. Bus co man ter mi- 
nhas po si ções de ma nei ra trans pa- 
ren te. Foi des ta for ma que me po si ci o- 

nei du ran te os dois anos que es ti ve na
li de ran ça do PTB na Câ ma ra Fe de ral.

O PTB saiu com um re sul ta do mui-
to bom das elei ções. Do bra mos o nú- 
me ro de pre fei tos, de 7 pa ra 14. Tí nha- 
mos 3 vi ce-pre fei tos, ago ra te mos 11.
Sal ta mos de 71 ve re a do res pa ra 134.
Com es se re sul ta do, o PTB é o sex to
par ti do com me lhor de sem pe nho no
es ta do. Es se cres ci men to é re fle xo do
com pro me ti men to e do for ta le ci-
men to de nos sas ba ses, que sem pre
pau ta ram a atu a ção do par ti do.

14 pre fei tos. A atu a ção dos nos sos
can di da tos nas úl ti mas elei ções foi
ba se a da em mui to em pe nho, tan to
dos elei tos, co mo dos que não se ele- 
ge ram. Em Ara me, Pe dro Fer nan des
rom peu com um ci clo de po der que
per du rou por 32 anos en tre dois gru- 
pos. Eu acom pa nhei mui tos mu ni cí- 
pi os nas elei ções, e te nho cer te za que
to dos nos sos fi li a dos le va ram a ban- 
dei ra do nos so par ti do, de que a me- 
lhor po lí ti ca so ci al é o tra ba lho. Sou
um de pu ta do mu ni ci pa lis ta, e que ro
ao la do des ses pre fei tos, tra ba lhar pe-
lo de sen vol vi men to das ci da des.

O presente e o futuro no PTB

As sim co mo Jor dão e Mar le ne em
Ri ba mar, nos so par ti do con se guiu
ele ger um bom nú me ro de jo vens e
mu lhe res em vá ri as ci da des do es ta- 
do. Pa ra o PTB, as ban dei ras da ju ven- 
tu de e do pro ta go nis mo fe mi ni no na
po lí ti ca sem pre fo ram im por tan tes.
Em 2019, re ce be mos em São Luís, a
edi ção do “Vez, Voz e Vo to”, even to or- 
ga ni za do pe lo PTB Na ci o nal, com o
ob je ti vo de for ta le cer can di da tu ras
fe mi ni nas. Com cer te za plan ta mos e
co lhe mos bons fru tos nas  elei ções.

Foi al go mui to na tu ral e de mo crá ti- 
co. To do ano a li de ran ça mu da, e gra- 
ças ao re co nhe ci men to e às bo as re la- 
ções que sem pre man ti ve, fui lí der por
dois anos se gui dos. Foi um pe río do de
mui to apren di za do, e se gui mos tra ba- 
lhan do pa ra me lho rar a nos sa atu a ção
ca da vez mais na Câ ma ra Fe de ral.

Sim. Até aqui fo ram dois anos de
mui to tra ba lho. Te mos mui to o que
fa zer ain da, prin ci pal men te nes te
ano. Mas eu fi co mui to fe liz com o re- 
co nhe ci men to do pa pel que es ta mos
de sem pe nhan do na Câ ma ra Fe de ral.

O nos so par ti do tem cres ci do mui- 
to bem no es ta do. Na As sem bleia Le- 
gis la ti va te mos dois gran des re pre- 
sen tan tes, a de pu ta da es ta du al, Mi cal
Da mas ce no e o de pu ta do es ta du al,
Pas tor Ca val can ti. E co mo de pu ta do
fe de ral, re pre sen to o par ti do no Con- 
gres so Na ci o nal. Nos so ob je ti vo é
con ti nu ar for ta le cen do nos sas ba ses,
te mos bons no mes e no mo men to
cer to va mos de fi nir nos sos pla nos pa- 
ra elei ções de 2022.

An te ci par a dis cus são de 2022 é
ruim pa ra o es ta do. Saí mos re cen te- 
men te das elei ções mu ni ci pais. Acre- 
di to que nes te mo men to de ve mos fo- 

car nas ações que se rão ne ces sá ri as
pa ra o ano de 2021. Te mos mui to tra- 
ba lho pe la fren te, o mai or de les é
com ba ter a pan de mia e fa zer com que
o Ma ra nhão vol te a cres cer eco no mi- 
ca men te. As ques tões elei to rais va- 
mos dei xar pa ra o mo men to cer to.

O go ver na dor Flá vio Di no sem pre
nos res pei tou e man te ve com o PTB
um diá lo go aber to e fran co. Nos so
par ti do sem pre pre zou por con tri buir
da me lhor for ma pos sí vel. No mo-
men to cer to va mos di a lo gar so bre
2022. Nos sa pri o ri da de pa ra es te ano é
tra zer mais re cur sos fe de rais.

Co mo lí der do par ti do na épo ca,
acom pa nhei o pre si den te Na ci o nal
do PTB, Ro ber to Jef fer son no mo men- 
to do con vi te. An tes de tu do, é uma
de ci são do pre si den te Bol so na ro ten- 
tar con ti nu ar com o par ti do que quer
fun dar ou es co lher ou tro.

APAR TE AN DO

Do na Mor te

Ine vi tá vel as sis tir mos no va men te o Bra sil pa rar com
o au men to no vo lu me da pan de mia, in fec tan do os bra- 
si lei ros com uma mu ta ção da CO VID 19 mais con ta gi o- 
sa, ten do o cru el fa tor de mal tra tar com mor tes em es ca- 
las nun ca vi vi das no sis te ma de saú de.

Evi den te que o go ver no fe de ral ten ta pre pa rar uma
no va ver são que apon te os go ver na do res e pre fei tos co- 
mo cul pa dos pe la des gra ça co le ti va nos es ta dos e mu ni- 
cí pi os, ca so os mi nis tros do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
con ti nu em en qua dran do o pre si den te Jair Bol so na ro
(ain da seu par ti do) pa ra ca lar a men ti ra de que não po de
fa zer na da pe lo po vo.

Pa ra en cur tar as pa la vras, res ta sa ber co mo foi o es tu- 
dan te Flá vio Di no (PC doB) na ma té ria de ma te má ti ca
pa ra con se guir mos cal cu lar a pre ci são dos seus cál cu los
na per da elei to ral em 2022 ca so te nha co ra gem de de- 
cre tar um no vo lock down, sem es que cer que o pri mei ro
pe di do par tiu do Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al, acei to pe- 
la jus ti ça, sen do que a cul pa fi cou com o co mu nis ta.

Po dem tam bém dei xar o po vo mor rer com o co mér- 
cio aber to pa ra a sa tis fa ção dos se den tos em pre sá ri os.
Quem sa be o go ver na dor en via um What sApp pa ra a
“Do na Mor te” pe din do uma ex ten são de pra zo nos mi- 
lha res de óbi tos, ale gan do que não te re mos mais lei tos
na re de pú bli ca e pri va da, lem bran do que al gum dia, até
o pró xi mo ano, va mos es tar to dos va ci na dos.

Di zem ser pos sí vel ou vir o plei to po lí ti co, pro ble ma
sa ber se a fi gu ra da foi ce lim pa bem os tím pa nos.

Es cor re ga dio – Nem a ex pe ri ên cia dos en tre vis ta do- 
res do pro gra ma Os Ana lis tas, na TV Gua rá, cer can do de
to dos os la dos, con se guiu su gar do de pu ta do es ta du al
Du ar te Jr. (Re pu bli ca nos) pa ra qual ór gão vai vol tar a as- 
su mir no go ver no de Flá vio Di no (PC doB); Mes mo fi- 
can do evi den te que par ti ci pa co mo in te gran te do exe- 
cu ti vo nes ta re for ma po lí ti ca ad mi nis tra ti va. In te res- 
san te a ob ser va ção dos te les pec ta do res de co mo a elei- 
ção pa ra pre fei to de São Luís ama du re ceu o ex-can di da- 
to. Fal tan do am pli ar o fil tro dos res sen ti men tos, dei xan- 
do as má go as dos atri tos no li vro do pas sa do. Co mo te ve
con cor ren te que zan gou por cau sa da en tre vis ta, is so te- 
ve!

Ne nhum sus to cons ta tar que o po lí ti co Jair Bol so na ro
(sem o seu par ti do) se gue o com por ta men to de to dos ex-
pre si den tes. Re cri an do no vos mi nis té ri os pa ra do mi nar
o Con gres so Na ci o nal.

Ca mi nhei ros co me çam a pi sar nos frei os po den do
dis pu tar com a CO VID 19 de quem pa ra pri mei ro o
país.

Par la men to mu ni ci pal de São Luís re tor na com o pre- 
si den te Os mar Fi lho (PDT) de ci di do a apro vei tar es sa no- 
va chan ce com ati tu des que pos sam mar car seu no me na
his tó ria. Res ta sa ber o quan to es tá de ci di do.

Ten tan do so bre vi ver à cri se da pan de mia, fi ca evi- 
den te que os ins ti tu tos de pes qui sas di vul gam re sul ta- 
dos ao bel pra zer dos cli en tes. Lem bran do que o IBO PE
pe diu pe ni co.

Con ti nu am sem en ten der na da os coi ta dos dos fun ci o- 
ná ri os do Ban co do Bra sil. Não bas tas sem as de mis sões
em mas sa, com agên ci as sen do fe cha das, as sis tem, es tar- 
re ci dos, o Mes si as Bol so na ro (sem seu par ti do) inau gu- 
ran do uma por ra da de agên ci as da Cai xa Econô mi ca Fe- 
de ral.

Úni ca pos si bi li da de de acon te cer um gol pe mi li tar
no Bra sil es tá na con ver sa dos po lí ti cos de es quer da de
in sis ti rem na ta xa ção das gran des for tu nas.

Ne ces sá rio que o Pro cu ra dor Ge ral de Jus ti ça, Edu ar do
Ni co lau, man de apu rar a ve ra ci da de e pe río do da no tí- 
cia da mor te do pa ci en te co mi do por for mi gas no So cor- 
rão II. Quem es tá men tin do, im pren sa ou pre fei tu ra de
São Luís?

São Luís, segunda-feira, 1 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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SE BAS TI AO UCHOA
Ad vo ga do do Es cri tó rio Uchoa & Co quei -
ro Ad vo ga dos As so ci a dos.

Injeção vital para a economia
Fim da po li ti za ção e do ne ga ci o nis mo,

além do es for ço efe ti vo pa ra que o Bra sil te- 
nha aces so a do ses de va ci nas con tra a co- 
vid-19 já dis po ní veis em de ze nas de paí ses é
o mí ni mo a es pe rar do go ver no fe de ral e de
li de ran ças po lí ti cas, in de pen den te men te de
cor par ti dá ria. O mo men to de es pe ran ça re- 
no va da da po pu la ção de ven cer a do en ça,
com a che ga da da Co ro na Vac e do imu ni- 
zan te da Ox ford/As tra Ze ne ca, em bo ra em
do ses mui to pe que nas, traz tam bém a ex- 
pec ta ti va dos in ves ti do res so bre os ru mos da
eco no mia bra si lei ra. Co mo jus ti fi car que a
mai or na ção la ti no-ame ri ca na e uma das
mai o res eco no mi as do mun do não con se- 
guiu con tra tar va ci nas co mo seus pa res do
mun do em de sen vol vi men to?

A com pe ti ção com os des ti nos do di nhei- 
ro no pla ne ta se rá di fí cil pa ra um Bra sil que
se per mi tiu atra sar no en fren ta men to da
pan de mia. Em pre sá ri os e eco no mis tas de
gran des cor re to ras e ban cos já vêm ad mi tin- 
do a im por tân cia da imu ni za ção co mo me- 
ca nis mo es sen ci al na re cu pe ra ção da ati vi- 
da de econô mi ca. Quan to mai or for o atra so
no pro ces so, mais de mo ra da se rá a re cu pe- 
ra ção do país, que te ve, em 2020, bai xa de in- 

ves ti men tos, cur va as cen den te de pre ços e
de sem pre go re cor de.

A Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús tria
(CNI) ob ser vou, em co mu ni ca do, que a va ci- 
na ção sig ni fi ca rá re tor no se gu ro ao tra ba- 
lho, com afas ta men to dos ris cos da do en ça e
a con se quen te re a ti va ção de se to res da eco- 
no mia. Imu ni zar im pli ca dis si par in cer te zas
e in je ta con fi an ça, se gun do a CNI, fa tor ne- 
ces sá rio pa ra dar gás no vo ao con su mo e ca- 
pa ci da de de o país re ver ter per das de ren da
da po pu la ção.

A Fe de ra ção Bra si lei ra de Ban cos (Fe bra- 
ban) di vul gou, nes te mês, pes qui sa mos- 
tran do que 64% da po pu la ção pre ten dem se
va ci nar. De acor do com a en ti da de, o bra si- 
lei ro man tém a con vic ção de que a vi da fi- 
nan cei ra vai me lho rar, ape sar da res sal va de
que os pés fi ca rão pre ga dos ao chão. A ins ti- 
tui ção con si de ra im pres cin dí veis as me di- 
das sa ni tá ri as e de com ba te à do en ça.

Em Be lo Ho ri zon te, a Câ ma ra de Di ri gen- 
tes Lo jis tas des ta cou, es ta se ma na, que a va- 
ci na ção re pre sen ta alí vio, es pe ran ça de di as
me lho res e de re to ma da do cres ci men to. O
mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des, re co- 
nhe ceu a va ci na ção co mo fa tor im por tan te

pa ra sus ten tar a re cu pe ra ção da eco no mia
ao ga ran tir a vol ta da po pu la ção ao tra ba lho
pre sen ci al. Mui to mais do que is so já de ve ria
jus ti fi car que o go ver no in cen ti ve a va ci na- 
ção.

Em re la tó rio de de zem bro, o Cre di te Suis-
se es ti ma que, so men te no quar to tri mes tre,
o Bra sil che ga rá ao ní vel de 70% da po pu la-
ção imu ni za da ou aci ma dis so. Com va ci na- 
ção atra sa da, fim do au xí lio emer gen ci al, de- 
sem pre go re cor de e re cu pe ra ção mui to va-
ga ro sa do em pre go, o co me ço do ano se rá
fra co, co mo pre vê o Ban co In ter, que ad mi te
que da de 0,5% fren te a ja nei ro, fe ve rei ro e
mar ço de 2020. As es ti ma ti vas pa ra o cres ci-
men to do Bra sil fei tas pe lo FMI são de 2,8%,
em 2021, e de 2,3%, em 2022. Tra ta-se de um
per cen tu al me dío cre com pa ra do às ta xas de
6%, em 2021, e 5,1%, em 2022 pro je ta das pa- 
ra os paí ses emer gen tes. A pro je ção foi fei ta
em ou tu bro pas sa do. A apos ta na ex pan são
da eco no mia mun di al é de 5,2%, nes te ano, e
4,2%, em 2022. A Bol sa bra si lei ra, a B3, ter- 
mi nou 2020 com va lo ri za ção de 2,92%, mas
os in ves ti do res es tran gei ros re ti ra ram R$
33,9 bi lhões. Nú me ros, por tan to, não fal tam
co mo aler ta.

Uma audiência trabalhista “magistral”

Ca be ao ma gis tra do ge rir to da a au di ên- 
cia ju di ci al em to dos os sen ti dos, por meio
de pro to co los pre vis tos nas le gis la ções pro- 
ces su ais, aten den do, so bre tu do as es pe ci fi- 
ci da des das te má ti cas em li de. No fun do e,
con tu do, nos li mi tes im pos tos pe las leis a to- 
dos que com põem ou com po rão uma re la- 
ção ju rí di ca pro ces su al.

É de bom tom re gis trar que os pro to co los
não são uni la te rais, mas pro ce di men tos que
se em ba sam em le ga li da de, éti ca, mo ra li da- 
de, bom sen so e aci ma de tu do, res pei to à
dig ni da de da pes soa hu ma na de to dos ali
pre sen tes (par tes, ad vo ga dos, pro cu ra dor,
tes te mu nhas etc), in clu si ve e prin ci pal men- 
te de le mes mo ma gis tra do, en quan to fa ci li- 
ta dor e ins tru men to de jus ti ça pe ran te o ca- 
so so bre a sua tu te la de ju ris di ção, ou se ja, de
di zer o di rei to das par tes, sem qual quer cu- 
nho ten den ci o so, pre con cei tu o so, ar ro gan- 
te, pre po ten te ou ba nal. É um ato so le ne, re- 
ple to de im par ci a li da de e im pes so a li da de,
por tan to.

Há mais de 28 anos que não par ti ci pa va
de au di ên cia ju di ci al tra ba lhis ta, jus ta men te
quan do es ta gi a va acom pa nhan do as au di- 
ên ci as tra ba lhis tas nas ex tin tas Jun tas de
Con ci li a ção e jul ga men to na ci da de do Re ci- 
fe, es ta do de Per nam bu co. Uma es co la de
em pol ga ção pe lo amor ao Di rei to e à Jus ti ça,
so bre tu do nos cam pos de de si qui lí bri os das
re la ções so ci ais la bo rais.

Lem bro de vá ri os no bres ma gis tra dos,
Pro cu ra do res do Tra ba lho e ad vo ga dos que
mi li ta vam na res pec ti va área do Di rei to. Mas
são lem bran ças bo as, de pes so as cor di ais,
res pei ta do ras, e até dos em ba tes nos ní veis
mais res pei tá veis pos sí veis, sem quais quer
au to a fir ma ções de quais quer dos ato res ali
pre sen tes. Vi e ou vi in ter ven ção de ma gis tra- 
dos na con du ção das au di ên ci as em pos tu- 
ras tão di fe ren ci a da que, quem de qual quer
for ma ten tas se tu mul tu ar uma au di ên cia,
era ele gan te men te cha ma do a aten ção ao
pon to de o in di gi ta do re gis trar pe di dos de
des cul pas. As sis ti e vi ven ci ei tu do is so em
ten ra for ma ção no cam po do Di rei to. Sau da- 

des da que la Jus ti ça do Tra ba lho.
Re cen te men te ti ve o des pra zer de ver, as- 

sis tir e par ti ci par de uma au di ên cia tra ba- 
lhis ta nu ma das Va ras do Tra ba lho do Tri bu- 
nal Re gi o nal do Tra ba lho da 16ª Re gião na ci- 
da de de São Luis do Ma ra nhão. E me fi quei a
per gun tar: se rá que to dos os ma gis tra dos do
tra ba lho es tão agin do as sim? Hou ve mu dan- 
ça na li te ra tu ra de os por quês da cri a ção da
Jus ti ça do Tra ba lho an te seus prin cí pi os nor- 
te a do res da pres ta ção ju ris di ci o nal di fe ren- 
ci a da em fa ce das pe cu li a ri da des das par tes?
Se rá que a “in dús tria dos con cur sos”, tem
ma ta do o bom ope ra dor do di rei to de en tão
en quan to pen sa dor so ci al, me di a dor ou
con ci li a dor co mo pro mo ve do res da paz, fim
úni co do Di rei to, es pe ci al men te na se a ra do
com ple xo Di rei to do Tra ba lho? Pre fe ri não
ge ne ra li zar, uma vez in cor re ria em gran de
in jus ti ça, pois se im põe “se pa rar o joio do tri- 
go”, em vá ri as acep ções.

Por pou co um gra ve in ci den te pro ces su al
com re per cus são tal vez na ci o nal não se ins- 
tau ra ra na que le in fi ni tos mo men tos de pos- 
sí veis abu sos ma gis tral, e vi san do pro te ger o
in te res se do nos so cli en te, um ido so, ma cu- 
la do em sua hon ra, vi ti ma do por uma re la- 
ção la bo ral de pro fun do des res pei to as su as
con di ções hu ma nas e pro fis si o nais, ain da
te ve su as pa la vras brus ca men te cor ta das
com pa la vras au to ri tá ri as e sub ju ga do ras
ad vin das de um ma gis tral do tra ba lho, nun- 
ca dan tes vis tas pe la mi nha lon ga ex pe ri en- 
cia pro fis si o nal no cam po de Po lí cia. O me- 
do de re a ções lou cas e re vol ta ali se ins ta la- 
ram. O si lên cio in te li gen te, impôs-se. Mas
não por me do, mas pe lo exer cí cio de in te li- 
gen cia da hu mil da de.

Cha mar a aten ção de uma par te ou de seu
pa tro no res pei tan do sua con di ção hu ma na
di an te dos li mi tes aci ma de cli na dos, é um
ato hu ma no de res pei to e de edu ca ção uni- 
ver sal, mas se es con der no dis cur so do “se
im por” agre din do com pa la vras au to ri tá ri as,
pres su põe no mí ni mo uma fal ta de pre pa ro,
ma tu ra ção pa ra o car go ou no mí ni mo pro- 
ble mas de or dem psi co ló gi ca, psí qui ca ou
psi ca na lí ti ca, qui çá. Ser enér gi co, não é ser
di ta dor, au to ri tá rio e pa tri mo ni a lis ta do ser- 
vi ço pú bli co, não.

Fi quei a ima gi nar que em mui tos am bi- 

en tes po li ci ais mo der nos, não se vêem mais
pos tu ras do es ti lo, cu jos avan ços nas úl ti mas
dé ca das, fo ram pro du tos de con quis tas so- 
ci ais ao lon go da his tó ria das po li ci as no Bra-
sil que, mui tas ve zes des vi a das de su as fi na-
li da des, eram vis tas co mo ins tru men tos de
opres sões com man che tes de jor nais em fa-
ce de prá ti cas me di e vais de tor tu ras e abu sos
di ver sos co me ti dos con tra ci da dãos cri mi- 
no sos ou não.

Pos so as sim re gis trar por que tran si tei no
cam po po li ci al por dé ca das, e nas três aca-
de mi as de for ma ção po li ci al que ti ver a hon-
ra de cur sar, nun ca me en si na ram abu sos ou
prá ti cas de cri mes cor re la tos a des co ber tas
de cri mes me di an te abu sos de au to ri da de
ou cri mes de tor tu ras. Mas que res pei tás se-
mos to dos que vi es sem à nos sa fren te pa ra
fins de in ves ti ga ções, sem pre os ven do co mo
ob je tos de in ves ti ga ção, sem pai xões dis sol- 
ven tes, mas pe la ver da de re al que se des ti na- 
vam os tra ba lhos po li ci ais, com vis ta uni ca- 
men te a evi tar pro mo ção de in jus ti ça, pois
no jar gão da in ves ti ga ção po li ci al, pri ma-se
pe la fra se “ é me lhor um cul pa do sol to a um
ino cen te pre so”.

Fi co a pen sar: tal fa to acon te ce em tem- 
pos con tem po râ ne os é em ra zão da omis são
dos ór gãos de con tro le des sas mo da li da des
de ser vi do res pú bli cos, cor po ra ti vis mo ou
de bi li da de nos pro ces sos se le ti vos afins com
a fra gi li da de de não ha ver cur sos de for ma- 
ção pro fis si o nal de pois do cer ta me?

Uma mu dan ça vis ce ral no cam po de
aces so a es sa mo da li da de de pres ta ção de
ser vi ço pú bli co en quan to ope ra dor do di rei- 
to na con di ção de ma gis tra do ur ge, sob pe na
de não tão mui to dis tan te, re a ções so ci ais
emer gi rem a fim de co bra rem mu dan ça nos
arqué ti pos fun ci o nais de to dos aque les que
plei tei em car gos pú bli cos que se in vis tam
em po de res de Es ta do, pois dei xar o le vi a tã
sol to de mais, uma no va re vo lu ção fran ce sa
se fa rá pre sen te co mo pro fe cia mai or, não
du vi de mos dis so.

Por con se guin te, um trau ma a to dos que
ali es ti ve ram pre sen te fi cou em re gis tro no
sub cons ci en te de que tu do não se pas sou de
re al men te ape nas uma au di ên cia tra ba lhis- 
ta “ma gis tral”, in fe liz men te.

BE ETHO VEN AN DRA DE
Ad vo ga do e pre si den te da Co mis são de Igual da de Ra ci al da
OAB/DF

Pro vér bi os,
es te reó ti pos e
li ber da de

Há um an ti go pro vér bio afri ca no que diz: “En quan to o leão
não apren der a con tar su as his tó ri as, as vi tó ri as da ca ça se rão
sem pre do ca ça dor”. De cer to, no Bra sil, se pu des se con tar su as
con quis tas na ca ça, o leão se ria de sa cre di ta do, já que o ca ça dor
ja mais acei ta ria sua in fe ri o ri da de, es pe ci al men te por con ta das
van ta gens e pri vi lé gi os que pos sui em re la ção ao leão.

No Bra sil, mes mo que ví ti mas, ne gros são de sa cre di ta dos, e a
for ma mais co mum é a pu bli ci za ção da fi cha cri mi nal da ví ti ma,
co mo pri mei ra eta pa, vi san do des qua li fi car a ví ti ma ne gra, lo go
de pois as so ci am a vi o lên cia so fri da ao lo cal on de re si dia ou qual- 
quer ou tra des cul pa es drú xu la pa ra ca mu flar o ra cis mo. Co mo diz
o rap per Emi ci da: “Um cor po pre to mor to é ti po os hit das pa ra da:
To do mun do vê, mas es sa (por ra) não diz na da[1]”.

So mos tão sub ser vi en tes a pon to de acre di tar mos que as mor- 
tes de cri an ças são re sul ta do de ações de las? Pa ra al can çar a res- 
pos ta pa ra es te ques ti o na men to, é ne ces sá rio com pre en der que o
ra cis mo es tru tu ral é en rai za do a tal ma nei ra em nos sa so ci e da de
que, agin do de for ma obs cu ra, faz com que até mes mo os ne gros
não per ce bam que es tão en vol vi dos em uma re de ra cis ta que, in- 
cons ci en te men te, o con duz em um efei to ma na da.

De sa cre di tar a ví ti ma é uma es tra té gia de de fe sa do agres sor,
que pas sa a cre di tar à ví ti ma ações ou fa tos so ci al men te re pro vá- 
veis, re sul tan do em um (pré vio) lin cha men to so ci al, fa zen do com
que tor ne im pos sí vel atri buir à ví ti ma qual quer cre di bi li da de em
seu re la ta do. Is so é al go que soa fa mi li ar? O cri me de ra cis mo, pre- 
vis to no art. 20, da Lei nº 7.716/89, é re la ti vi za do na de le ga cia, on- 
de, por sim pa tia ao agres sor, mes mo proi bi do por lei, con di ci o na-
se à li ber da de do (cons ti tu ci o nal men te) “cri mi no so”, ao pa ga- 
men to de fi an ça.

Ne gros con ti nu am sen do pre te ri dos em to das as es fe ras de ci- 
si vas e, mes mo as sim, po lí ti cas afir ma ti vas, co mo co tas ou pro- 
gra mas de in clu são dos ne gros, são vis tas co mo al go no ci vos aos
não ne gros, que ten tam trans fi gu rar, sem su ces so, em uma es pé- 
cie de ra cis mo re ver so. Pa ra mui tos, o ne gro con des cen den te é fa- 
cil men te acei to em de ter mi na dos pos tos ou lu ga res, já que não
pro vo ca rá al te ra ção em um sis te ma en ri je ci do pe los cos tu mes
dos não ne gros.

Por ou tro la do, inú me ros de nós, in ser tos na re a li da de co ti di a- 
na, em con fli to con si go, sen tem-se cons tran gi dos em as su mir-se
ne gro, don de se ques ti o na qual se ria a tris te ver da de que is so es- 
con de, co mo des ta ca Vic to ria Eu ge nia San ta Cruz Ga mar ra, em
seu po e ma Gri ta ram-me ne ga, que bem re fle te as afli ções da mu- 
lher ne gra em que rer ser acei ta em uma so ci e da de ra cis ta.

Es se sen ti men to de ver go nha é o que faz com que mui tos de
nós tor nem-se com pla cen tes com a si tu a ção que nos opri me e, ao
con trá rio da qui me ra po pu lar, o de se jo de bus ca por mu dan ça e
por uma vi da me lhor é aba ti do pe lo bom bar deio de sen ti men tos
que nos di mi nu em co mo ci da dãos. Car re ga mos em nós, na pró- 
pria pe le, o re fle xo da es cra vi dão, e com ele, vem o sen ti men to de
in fe ri o ri da de, as bar rei ras so ci ais, a de pres são, que os não ne gros
in sis tem em nos lem brar to dos os di as, hu mi lhan do-nos, ame a- 
çan do-nos de mor te e ex ter mi nan do-nos, em ple na luz do dia,
sem qual quer pu dor.

Que país é es te, be lo e for te, mas im pá vi do em per ma ne cer
opri min do e es cra vi zan do ne gros? Sim, so mos e per ma ne ce mos
es cra vos, car re ga mos o pe so des ses no vos gri lhões, co mo nos sa
tra je tó ria, pre sos em nos so psi co ló gi co, o que não nos per mi te
ser mos ple na men te li vres. O me do se tor nou ali a do, so mos obri- 
ga dos a nos es con der por con ta de ata ques ra cis tas.

Te mos que evi tar de ter mi na dos lu ga res, a fim de es qui var mo-
nos de ser cons tran gi dos ou agre di dos na fren te de nos sos fa mi li- 
a res. Sem jus ti fi ca ti va, so mos sus pei tos, con de na dos e con si de ra- 
dos cul pa dos de um cri me ale a tó rio, sem o de vi do pro ces so le gal
que, aliás, ine xis te pa ra os “pe le bran ca”. Que li ber da de é es sa que
de pen de ex clu si va men te da “be ne vo lên cia” de um sis te ma que
foi pro gra ma do pa ra nos ma tar?

Ce do ou tar de, al can ça re mos a li ber da de com que tan to so- 
nha mos. Com ela, re con ta re mos nos sa his tó ria e tu do is so, to da
es sa opres são, se rá ape nas his tó ria de um Bra sil, cu jo pas sa do glo- 
ri o so foi cons truí do pe las mãos de ne gros es cra vi za dos, às cus tas
de vi das ne gras. Quan to ao pro vér bio do leão e do ca ça dor, há ou- 
tro pro vér bio afri ca no que diz: “Lem bre-se, se exis te tor men ta,
ha ve rá ar co-íris”. Ubun tu!

[1]Emi ci da — Is má lia part. La ris sa Luz & Fer nan da Mon te ne- 
gro. Com po si to res: Re nan De Je sus Ba tis ta / Le an dro Ro que De
Oli vei ra / Vi ni cius Le o nard Mo rei ra

São Luís, segunda-feira, 1 de fevereiro de 2021

https://banca.oimparcial.com.br/
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OBJETO: Contratação de empresa especializada na Prestação de Serviços Continuados de 

Vigilância Patrimonial e Segurança Armada, diurna e noturna, para atender à demanda da Sede 

administrativa da EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.

DATA DA ABERTURA: 23/02/2021, às 9h, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou igor.rochacsl@gmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 27 de janeiro de 2021

Igor Manoel Sousa Rocha

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES-EMSERH
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 019/2021 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 181.332/2020 – EMSERH

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 04/2021. A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial n.º 04/2021, sob  
forma de Registro de Preço, processo cujo objeto é a Contratação de empresa especiali-
zada em serviços de malharia e fardamento em geral para atender as necessidades das 
Secretarias Municipais, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei comple-
mentar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as disposições da Lei 
nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas regulamentares aplicáveis à 
espécie para  o exercício de 2021, a realizar-se no dia 11/02/2021 às 14h:00. LOCAL DE 
REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia /MA, onde poderão 
consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 
12:00h.  Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoei-
ro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 05/2021. A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial n.º 05/2021 sob 
a forma de Registro de Preço, objetivando a contratação de empresa especializada 
para Fornecimento e serviços de recarga e manutenção de cartuchos e tonners, na 
forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplican-
do-se subsidiariamente, no que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com 
alterações posteriores, e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie para  o 
exercício de 2021, a realizar-se no dia 11/02/2021 às 16h:00. LOCAL DE REALIZAÇÃO: 
Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia /MA, onde poderão consultar 
o edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 12:00h.  
Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro 
Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 06/2021 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial sob a forma de 
Registro de Preço n.º 06/2021, processo cujo objeto é contratação de empresa especiali-
zada para Fornecimento de gêneros não perecíveis para atender a demanda das 
diversas secretarias municipais, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei 
complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie para  o exercício de 2021, a realizar-se no dia 
12/02/2021 às 08h:00. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro 
Brejo de Areia /MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em 
horário comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. 
EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 07/2021  A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/Ma, CNPJ: 01.612.318/0001-96, através da CPL, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial sob a forma de Registro de Preço n.º 07/2021, objetivando a aquisição de 
material permanente em geral, destinado a atender as necessidades das diversas 
secretarias deste município, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei 
complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2021, no dia 12/02/2021 às 
09:30 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de 
Areia/ MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 12:00h. Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. EVANDRO 
SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 08/2021 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, através da CPL, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade Pregão 
Presencial sob a forma de Registro de Preço n.º 08/2021, objetivando a contratação de 
empresa especializada para fornecimento de suprimentos de informática em geral para 
atender aos agentes de saúde do município, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 
3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem 
as disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2021, no dia 12/02/2021 às 
11:00 horas.  LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de 
Areia /MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de Areia/MA 26 de janeiro de 2021. EVANDRO 
SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 01/2021. A Prefeitura Munici-
pal de Brejo de Areia/Ma, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 
Tomada de Preço n.º 01/2021, objetivando a contratação de empresa 
especializada em serviços de manutenção de poços artesianos com 
reposição de peças neste município, visando o exercício do ano de 2021, nos 
termos da Lei 8.666/93 e demais alterações, a realizar-se no dia 15/02/2021 
às 08h:30 horas.  LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - 
Centro Brejo de Areia/ MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos 
gratuitamente no horário comercial das 08:00h às 12:00h. Brejo de Areia/MA, 
26 de janeiro de 2021. IVANUSA CARVALHO SILVA Presidente da CPL

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO – MA
RUA SÃO FRANCISCO, S/N – CENTRO
CNPJ: 00.661.689/0001-03

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2021. A Câmara Municipal de Presidente 
Juscelino/ MA, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide da 
lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por ITEM, para 
Aquisição de Material de Expediente, Consumo, Limpeza e Gêneros alimentícios para a Câmara 
Municipal de Presidente Juscelino- MA. Data da Abertura: dia 12 de Fevereiro de 2021, às 10:00 hs, 
na Sala de reunião da Câmara Municipal, situada na Rua São Francisco, s/n, no Centro de Presiden-
te Juscelino/MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a 
Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser consultados 
gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta 
reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM). Presidente 
Juscelino/MA, 01/02/2021, Silvia Lilia Barbosa Santos Cantanhede, Presidente da Câmara 
Municipal.

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO – MA
RUA SÃO FRANCISCO, S/N – CENTRO
CNPJ: 00.661.689/0001-03

Aviso de licitação PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2021. A Câmara Municipal de Presidente 
Juscelino/ MA, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar, sob a égide da 
lei n 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da lei 8.666/93 e suas alterações posteriores, 
Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo menor preço por ITEM, para 
Contratação de Empresa especializada em serviços de Locação de Veículo para atender a 
demanda da Câmara Municipal de Presidente Juscelino- MA. Data da Abertura: dia 12 de Fevereiro 
de 2021, às 14:00 hs, na Sala de reunião da Câmara Municipal, situada na Rua São Francisco, s/n, no 
Centro de Presidente Juscelino/MA. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio 
onde funciona a Comissão Central de Licitação, no horário de 08:00 às 12:00, onde poderão ser 
consultados gratuitamente ou adquiridos mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(cinquenta reais) feito, exclusivamente, através de documento de arrecadação municipal (DAM). 
Presidente Juscelino/MA, 01/02/2021, Silvia Lilia Barbosa Santos Cantanhede, Presidente da 
Câmara Municipal.

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO – MA
RUA SÃO FRANCISCO, S/N – CENTRO
CNPJ: 00.661.689/0001-03

Aviso de licitação TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2021.  A Câmara Municipal de Presidente 
Juscelino/ MA, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação 
na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 001/2021, regime de execução tipo menor preço 
global no dia 18/02/2021, às 08:00 horas, na Sala de reunião da Câmara Municipal, situada na 
Rua São Francisco, s/n, no Centro de Presidente Juscelino/MA, tendo por objeto:  Contratação 
de empresa especializada para prestação de serviços de assessoria e consultoria em contabili-
dade pública para a Câmara Municipal de Presidente Juscelino – Ma. Base Legal: 8.666/93 e 
alterações. Edital/anexo poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através do Documento de 
Arrecadação Municipal - DAM. No horário das 8:00 às 12:00 horas de 2ª a 6ª feira. Presidente 
Juscelino/MA, 01/02/2021, Silvia Lilia Barbosa Santos Cantanhede, Presidente da Câmara 
Municipal.

São Luís/MA, 01 de janeiro de 2021. 
 
À Promitente Adquirente/Compradora, 
Nome: Marise Cabral Lopes 
Ref.: Instrumento Particular de Promessa de Compra e Venda – Unidade 
204, Torre Pinheiro, Condomínio Grand Park – Parque das Árvores 
 
Prezado (a) Adquirente/Comprador (a), 
 
GRAND PARK - PARQUE DAS ÁRVORES EMPREENDIMENTOS IMOBI-
LIARIOS LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ nº 
09.218.677/0001-75, com endereço na Avenida dos Holandeses n° 2020, 
Sala 200, Calhau – São Luís/MA – CEP: 65071-380, através de seu represen-
tante legal, vem COMUNICAR Vossa Senhoria acerca da necessidade do 
seu COMPARECIMENTO em nossa sede, no prazo de 48 (quarenta e oito) 
horas, a contar do recebimento da presente missiva, para efetivara a 
regularização das previsões do referenciado Instrumento Particular de 
Promessa de Compra e Venda e Outra Avenças, nos termos impostos pela 
sentença prolatada no Processo nº 0049416-95.2011.8.10.0001, em 
trâmite na 7ª Vara Cível dab comarca de São Luís/MA, sobe pena de 
distrato.  
Na hipótese de Vossa Senhoria já ter regularizado a situação financeira do 
seu imóvel, ao tempo do recebimento do presente comunicado, 
solicitamos seu contato em nossa central de atendimento através do 
telefone (98) 4009-2032 ou através do e-mail 
atendimento@franereparceria.com.br, bem ainda no endereço acima 
indicado, para que possamos proceder à regularização em nossos 
sistemas. 
Ao final, seguimos aguardando posicionamento da Vossa Senhoria, 
colocando-nos à disposição para todo e qualquer esclarecimento, desde 
já agradecemos sua compreensão e, nesta oportunidade, apresentamos 
nossos votos de distinta consideração. 
 

 GRAND PARK - PARQUE DAS ÁRVORES EMPREENDIMENTOS 
IMOBILIARIOS LTDA 

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO BÁSICO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

PREFEITURA DE POÇÃO DE PEDRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2021
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de 
Saúde/Fundo Municipal de Saúde, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Eletrônico para 
Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e 
alterações. OBJETO: seleção de proposta mais vantajosa para registro de preços objetivando eventual e 
futura aquisição de medicamentos para atender a farmácia básica, através do Fundo Municipal de Saúde 
do município de Poção de Pedras (MA). ABERTURA: 22 de fevereiro de 2021 às 14:20 horas. INFORMA-
ÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, na Rua Manoel Máximo, nº 49 – Centro – Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 
às 12:00 horas, no endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail pmppma-
cpl@outlook.com ou na página www.pocaodepedras.ma.gov.br Poção de Pedras (MA), 29 de janeiro de 
2021. Iolete Soares de Arruda. Secretária Municipal de Saúde. Portaria nº 003/2021 GPM

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E SANEAMENTO BÁSICO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

PREFEITURA DE POÇÃO DE PEDRAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 004/2021
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Saúde/Fundo 
Municipal de Saúde, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Eletrônico para Registro de 
Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações.  OBJETO: 
seleção de proposta visando o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa 
especializada em fornecimento de pneus para veículos, pertencentes a Secretaria Municipal de Saúde/Fun-
do Municipal de Saúde do município de Poção de Pedras (MA). ABERTURA: 22 de fevereiro de 2021 às 15:20 
horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da 
Comissão Permanente de Licitação, na Rua Manoel Máximo, nº 49 – Centro – Poção de Pedras/MA, horário de 
08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail pmppma-
cpl@outlook.com ou na página www.pocaodepedras.ma.gov.br. Poção de Pedras (MA), 29 de janeiro de 
2021. Iolete Soares de Arruda. Secretária Municipal de Saúde. Portaria nº 003/2021 GPM

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ Nº 01.558.070/0001-22
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA DE TRIZIDELA DO VALE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 003/2021
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICIPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através do Fundo Municipal de Saúde, torna 
público que fará licitação na modalidade Pregão Eletrônico para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 
10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: seleção de proposta visando 
o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa para o fornecimento de medicamentos 
para farmácia básica, de forma parcelada, à Secretaria Municipal de Saúde, do município de Trizidela do Vale 
(MA). ABERTURA: 11 de fevereiro de 2021 às 08:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, nº 1670 
– Aeroporto – Trizidela do Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico  www.portalde-
compraspublicas.com.br . por e-mail cplpmtv@outlook.com  na página www.rizideladovale.ma.gov.br. 
Trizidela do Vale (MA), 27 de janeiro de 2021. Fabiana Meireles do Nascimento Medeiros. Secretária Municipal 
de Saúde. Portaria nº 08/2021 GP.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ Nº 01.558.070/0001-22
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA DE TRIZIDELA DO VALE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 004/2021
REGISTRO DE PREÇOS

O MUNICIPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Educação, torna 
público que fará licitação na modalidade Pregão Eletrônico para Registro de Preços.  BASE LEGAL: Lei nº 
10.520/2002, Decreto nº 10.024/2019 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: seleção de proposta visando 
o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura contratação de empresa para o fornecimento de gêneros 
alimentícios, de forma parcelada, destinados à Merenda Escolar dos alunos da rede pública municipal de 
ensino, do município de Trizidela do Vale (MA). ABERTURA: 12 de fevereiro de 2021 às 08:20 horas. INFORMA-
ÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de 
Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, nº 1670 – Aeroporto – Trizidela do Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00 horas, 
no endereço eletrônico  www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cplpmtv@outlook.com  na página 
www.rizideladovale.ma.gov.br. Trizidela do Vale (MA), 27 de janeiro de 2021. Maria Sônia Silva Abreu. 
Secretária Municipal de Educação. Portaria nº 01/2021 GP.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
CNPJ Nº 01.558.070/0001-22
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

PREFEITURA DE TRIZIDELA DO VALE
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº. 004/2021
O MUNICIPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Administração, 
torna público que fará licitação na modalidade Tomada de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 8.666/93 e alterações. 
OBJETO: Contratação de Pessoa Jurídica para prestação dos serviços de Assessoria e Consultoria visando o 
acompanhamento de convênios e contratos de repasse federais através da operacionalização da Plataforma 
Mais Brasil e demais sistemas de gestão por meio da elaboração de propostas, consultas prévias, planos de 
trabalho e acompanhamento técnico necessário para a formalização da prestação de contas junto aos órgãos 
Concedentes de Interesse desta Administração Pública Municipal. ABERTURA: 18 de fevereiro de 2021 às 08:20 
horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da 
Comissão Permanente de Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, nº 1670 – Aeroporto – Trizidela do Vale (MA), 
horário de 08:00 às 12:00 horas, no endereço eletrônico por e-mail cplpmtv@outlook.com  na página 
www.trizideladovale.ma.gov.br. Trizidela do Vale (MA), 27 de janeiro de 2021. Enoque de Sá Barreto Filho. 
Secretário Municipal de Administração. Portaria nº 02/2021-GP.

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada na Prestação de Serviços de Saúde para 

atendimento de 10 leitos de UTI adulto no Hospital Geral Municipal de Codó Dr° Marcolino Jr – 

Codó, unidade administrada pela EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.

DATA DA ABERTURA: 24/02/2021, às 9h, horário de Brasília.

Local de Realização: Sistema Licitações-e (www.licitacoes-e.com.br).

Edital e demais informações estão disponíveis em www.emserh.ma.gov.br e www.licitacoes-e.com.br.

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, no horário de 8h às 12h e das 14h às 18h, de segunda a sexta, pelos 

e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou igor.rochacsl@gmail.com ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 27 de janeiro de 2021

Igor Manoel Sousa Rocha

Agente de Licitação da CSL/EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES-EMSERH
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 021/2021 - CSL/EMSERH

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 153.571/2020 – EMSERH

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE 

MEDICAMENTOS DE FORMAS FARMACÊUTICAS DIVERSAS PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES 

DAS UNIDADES HOSPITALARES ADMINISTRADAS PELA EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS 

HOSPITALARES – EMSERH.

CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MENOR PREÇO POR ITEM.

NOVA DATA DA ABERTURA: às 8h30, do dia 16/02/2021, horário de Brasília/DF.

MOTIVO: Em razão da ERRATA 001 que alterou o número do Processo Administrativa, informado 

anteriormente. NOVO ID: 854345.

Local de Realização: Sistema Licitações-e: www.licitacoes-e.com.br.

Edital e demais informações estão disponíveis no site da EMSERH (www.emserh.ma.gov.br).

Informações adicionais serão prestadas na CSL/EMSERH localizada na Av. Borborema, Qd-16, n° 25, 

Bairro do Calhau, São Luís/MA, pelos e-mails csl@emserh.ma.gov.br e/ou 

amaral.neto@emserh.ma.gov.br, ou pelo telefone (98) 3235-7333.

São Luís (MA), 25 de janeiro de 2021

Francisco Assis do Amaral Neto

Agente de Licitação da EMSERH

EMPRESA MARANHENSE DE SERVIÇOS HOSPITALARES-EMSERH
COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO
AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

LICITAÇÃO ELETRÔNICA Nº 005/2021-CSL/EMSERH
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 169.322/2020 - EMSERH

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANAJATUBA
Rua Benedito Leite, 868, Centro, CEP: 65.490.000, Anajatuba – MA
CNPJ: 06.002.372/0001-33
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO PÚBLICA
TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2021

A Prefeitura Municipal de Anajatuba, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanente de 
Licitação-CPL, instituída pelo Decreto nº 014/2021 de 01 de Janeiro de 2021, torna público que realizará às 
09h00min (Nove Horas) do dia 19 de Fevereiro de 2021, na Sala da Comissão Permanente de Licitação, 
localizada na Rua Benedito Leite, nº 868, Centro, CEP: 65.490-000 – Anajatuba/MA, Licitação na modalidade 
Tomada de Preços, do tipo menor preço global, tendo por objetivo a contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares e comerciais que consiste na remoção 
de todo e qualquer resíduo ou detrito depositado nas vias e logradouros públicos, originais de estabeleci-
mentos públicos institucionais, de prestação de serviços, comerciais, residenciais e de feiras livres no 
Município de ANAJATUBA/MA, conforme Edital e seus Anexos, na forma da Lei Federal n° 8.666 de 21 de 
junho de 1993 e suas alterações. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço 
supra, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08h00min às 14h00min, onde poderão ser consultados e retirados 
mediante pagamento no valor de R$ 20,00 (Reais), e no site www.anajatuba.ma.gov.br e no e-mail, 
cpl@anajatuba.ma.gov.br   Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. ANAJATUBA - MA, em 29 de 
janeiro de 2021. Naiara Barbosa Pereira - Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO CHAMADA PÚBLICA N.º 01/2021 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia-MA, CNPJ: 01.612.318.0001-96, através da Secretaria Municipal de 
Educação, torna público para ciência dos interessados, que estará realizando às 08:30 
horas do dia 22 de fevereiro de 2021, licitação para Aquisição de Gêneros Alimentícios, 
através de Grupos Formais da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares 
Rurais constituídos em Cooperativa e Associações ou Grupos Informais de Agricultores 
Familiares para atender a demanda do Programa Nacional de Alimentação Escolar – 
PNAE, nos moldes da lei nº 11.947/2009 e Resolução 38/2009 de 16/07/2009 (FNDE), Lei 
8.666/93, art. 24. O Edital poderá ser retirado diretamente na Sala da Central Permanen-
te de Licitação – CPL Rua da Assembleia de Deus 06 Centro no município de Brejo de 
Areia – MA, onde poderão consultar ou adquirir o edital e seus anexos gratuitamente, 
em horário comercial das 08:00h às 12:00h. Brejo de Areia-MA, 26 de janeiro de 2021. 
IVANUSA CARVALHO SILVA Presidente da CPL.  

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 01/2021 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/Ma CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial sob a forma de 
Registro de Preço n.º 01/2021, objetivando a Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de material de construção, hidráulico e elétrico para atender as 
necessidades desta prefeitura, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei 
complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as 
disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas 
regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2021, no dia 11/02/2021 às 
08:00 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de 
Areia /MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 12:00h.  Brejo de Areia/MA 26 de janeiro de 2021. EVANDRO 
SOUSA BARBOSA Pregoeiro oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 02/2021 A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial sob a forma de 
Registro de Preço n.º 02/2021, objetivando a contratação de empresa especializada 
para fornecimento de pneus em geral para atender a demanda de veículos da frota 
municipal, na forma da Lei nº 10.520/02, no decreto nº 3.555/00, lei complementar 
123/06, aplicando-se subsidiariamente, no que couberem as disposições da Lei nº 
8.666/93, com alterações posteriores, e demais normas regulamentares aplicáveis à 
espécie durante o exercício de 2021, no dia 11/02/2021 às 09:30 horas. LOCAL DE 
REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - Centro Brejo de Areia/MA, onde poderão 
consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 
12:00h. Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro 
Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL N.º 03/2021. A Prefeitura Municipal de 
Brejo de Areia/MA, CNPJ: 01.612.318/0001-96, torna público para conhecimento dos 
interessados que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial sob a forma de 
Registro de Preço n.º 03/2021, objetivando a Contratação de empresa especializada em 
fornecimento de peças e mão de obra para os veículos municipais destinados a atender 
as necessidades das diversas secretarias deste município, na forma da Lei nº 10.520/02, 
no decreto nº 3.555/00, lei complementar 123/06, aplicando-se subsidiariamente, no 
que couberem as disposições da Lei nº 8.666/93, com alterações posteriores, e demais 
normas regulamentares aplicáveis à espécie durante o exercício de 2021, no dia 
11/02/2021 às 11h:00 horas. LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rua da Assembleia de Deus, 06 - 
Centro Brejo de Areia/ MA, onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamen-
te, em horário comercial das 08:00h às 12:00h. Brejo de Areia/MA, 26 de janeiro de 2021. 
EVANDRO SOUSA BARBOSA Pregoeiro Oficial

CÂMARA MUNICIPAL DE PRESIDENTE JUSCELINO – MA
RUA SÃO FRANCISCO, S/N – CENTRO
CNPJ: 00.661.689/0001-03

Aviso de licitação TOMADA DE PREÇOS Nº 002/2021.  A Câmara Municipal de Presidente 
Juscelino/ MA, torna público para conhecimento dos interessados, que fará realizar Licitação 
na modalidade Tomada de Preço sob o nº. 002/2021, regime de execução tipo menor preço 
global no dia 18/02/2021, às 10:00 horas, na Sala de reunião da Câmara Municipal, situada na 
Rua São Francisco, s/n, no Centro de Presidente Juscelino/MA, tendo por objeto:  Contratação 
de empresa especializada na prestação de serviços Técnicos em assessoria e consultoria em 
Gestão Pública para a Câmara Municipal de Presidente Juscelino/MA. Base Legal: 8.666/93 e 
alterações. Edital/anexo poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos mediante 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais), através do Documento de 
Arrecadação Municipal - DAM. No horário das 8:00 às 12:00 horas de 2ª a 6ª feira. Presidente 
Juscelino/MA, 01/02/2021, Silvia Lilia Barbosa Santos Cantanhede, Presidente da Câmara 
Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2021, REGISTRO DE PREÇO Nº 001/2021. O 
Município de Turilândia (MA), através da Secretaria de Administração e Finanças, por meio da 
Comissão Permanente de Licitação - CPL, avisa aos interessados que fará realizar Licitação na seguinte 
modalidade e condições. Modalidade: Pregão Eletrônico. Modo de disputa: Aberto. Tipo de 
licitação: Maior Desconto (Percentual), que será regida pela Lei nº 10.520/2002 e Decreto nº 
10.024/2019, subsidiariamente as disposições da Lei nº 8.666/93, suas alterações. Objeto: Registro de 
preços para eventual contratação de empresa para Fornecimento de Combustíveis para atender as 
necessidades do Município de Turilândia - MA. Data e horário do recebimento das propostas e 
Documentação de Habilitação: até às 08h:29min do dia 12/02/2021. Data e horário do início da 
disputa: 08h:30min do dia 12/02/2021. Site para realização do Pregão: www.licitanet.com.br. 
Poderão participar da Licitação todas as empresas especializadas no ramo, que comprovem possuir os 
requisitos mínimos de qualificação exigidos no edital, para a execução de seus objetivos. Maiores 
informações poderão ser obtidas no site do LICITANET e também nos dias de expediente das 08:00 às 
12:00 horas, no Setor de Licitação do Município de Turilândia - MA, onde poderão ser consultados 
gratuitamente, desde que em mídia, podendo ainda ser solicitado via e-mail: cplturilandia@gmail.-
com. Turilândia - MA, 28 de janeiro de 2021. Leilson Costa Ferreira – Secretário Municipal de 
Administração e Finanças.
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Empresas podem negar contratação de quem não for vacinado. A exigência da
Vacinação da covid-19 é possível e candidato terá que apresentar comprovação

VACINA PARA TODOS

Vacinação pode ser
requisito para contratar

O
con tex to da re la ção de em- 
pre go é um ce ná rio bas tan- 
te fér til pa ra se dis cu tir qual
o pa pel do em pre ga dor no

con tro le da pan de mia da Co vid-19,
so bre tu do se é pos sí vel exi gir do can- 
di da to ao em pre go a com pro va ção da
va ci na ção da Co vid-19 quan do o imu- 
ni zan te es ti ver dis po ní vel à to da po- 
pu la ção.

Co mo se sa be a va ci na é o úni co
mé to do efi caz no pla no mé di co-ci en- 
tí fi co ca paz de gui nar o mor ti cí nio do
ví rus, com is to, ha ven do a va ci na e
sen do es ta cer ti fi ca da e di vul ga da à
po pu la ção em ge ral, a re cu sa de qual- 
quer pes soa em va ci nar-se po de rá ter
con sequên ci as na vi da ci vil, in clu si ve
na re la ção de em pre go.

E nes te ca so, a par tir do mo men to
em que a va ci na es ti ver am pla men te
dis po ní vel a to da a po pu la ção bra si- 
lei ra, é per fei ta men te pos sí vel que as
em pre sas evi tem con tra tar um tra ba- 
lha dor que se re cu sem em apre sen tar
o ates ta do de va ci na ção con tra a Co- 
vid-19.

De fa to, con si de ran do o atu al es tá- 
gio de en fren ta men to da emer gên cia
de saú de pú bli ca de im por tân cia in- 

ter na ci o nal, pa re ce crí vel afir mar que
o em pre ga dor te ria o di rei to de exi gir
do can di da to ao em pre go o ates ta do
de va ci na ção e imu ni za ção con tra a
Co vid-19, se ja ela de fi ni da pe los go- 
ver nos co mo obri ga tó ria ou não.

A pos sí vel ex clu são do fu tu ro em- 
pre ga do cer ta men te dis tan cia-se de
qual quer pre ten são dis cri mi na tó ria
ou ofen si va à dig ni da de do can di da to
ao em pre go.

A res pos ta é ape nas a re a fir ma ção
da me lhor téc ni ca do so pe sa men to
em ca sos de con fli to en tre di rei tos
fun da men tais, de mo do a pri vi le gi ar a
vi da e am bi en te de tra ba lho sau dá vel,
em de tri men to de di rei tos fun da men- 
tais ou tros, co mo a li ber da de de tra- 
ba lho ou de opi nião.

Lem bre-se, ain da, que o em pre ga- 
dor, des de sem pre, de ve ria exi gir do
em pre ga do a apre sen ta ção do ates ta- 
do das va ci nas obri ga tó ri as, es pe ci al- 
men te nos ca sos de do en ças in fec to- 
con ta gi o sas epi dê mi cas e na ocor rên- 
cia de ca sos de agra vo à saú de de cor- 
ren tes de ca la mi da des pú bli cas (ar ti- 
go 1º da Lei 6.259/75), no ta da men te
pa ra os em pre ga dos na área de saú de
(NR 32, item 32.2.4.17).

E é cla ro que a pan de mia re me mo- 
rou a im por tân cia da va ci na ção de to- 
da a po pu la ção e a obri ga to ri e da de
pa ra o em pre ga dor exi gir o car tão de
va ci na ção con tem plan do as va ci nas
obri ga tó ri as e re le van tes no qua dro
no so ló gi co na ci o nal (ar ti gos 27, ca- 
put, e 29 do De cre to 78.231/76).

A Por ta ria 597 do Mi nis té rio da
Saú de, edi ta do em 2004, re for ça a im- 
por tân cia da va ci na ção por meio do
Pro gra ma Na ci o nal de Imu ni za ção,

im pon do obri ga ções aos em pre ga dos
e em pre ga do res, con for me ar ti go 5º,
§§1º e 5º. Bem as sim, a pró pria Lei
13.979/20, a qual dispôs so bre as me- 
di das de en fren ta men to da pan de mia
de Co ro na vi rus ins ti tuiu a com pul so- 
ri e da de da va ci na ção, em seu ar ti go
3º, inc. III, alí nea “d”.

Ao fim e ao ca bo o que se es pe ra é
ga ran tir a pro te ção dos tra ba lha do res,
de ci são sem pre pau ta da na ra ci o na li- 
da de e cons ti tuí da nos mei os mais efi- 
ci en tes pa ra os de vi dos fins (RA WLS),
ga ran tin do, as sim, a saú de do mai or
nú me ro pos sí vel de tra ba lha do res no
pe río do de ca la mi da de pú bli ca.

Im por tan te pon de rar-se que tais
me di das aci ma dis pos tas so men te se- 
ri am pos sí veis quan do hou ver dis po- 
ni bi li za ção das va ci nas exis ten tes pa-
ra com ba te à pan de mia à to da po pu- 
la ção, ca so con trá rio es tar-se-ia
abrin do a pos si bi li da de de in jus ti ças
aos tra ba lha do res que se quer pos su- 
em a op ção de va ci nar-se ou não.

Por fim, tam bém im por tan te pon-
tu ar que a res tri ção pa ra a con tra ta- 
ção ex pos ta no pre sen te ar ti go não
pos sui res pal do ju rí di co ex pres so e ta- 
xa ti vo, por não ha ver le gis la ção bra si- 
lei ra que tor ne a va ci na ção obri ga tó- 
ria.

E le van do-se em con si de ra ção o te-
ma po lê mi co, que po de se es prai ar no
âm bi to da li ber da de in di vi du al e dig- 
ni da de da pes soa hu ma na em de tri-
men to a to da co le ti vi da de, não há
uma al ter na ti va fá cil, ca ben do ao em- 
pre ga dor atu ar de for ma cau te lo sa e
de acor do com ca da ca so, e de pen-
den do de sua ap ti dão na as sun ção de
ris cos.

CIDADE OPERÁRIA

Adolescentes e jovens se tornam parceiros do UNICEF
Cen te nas de ado les cen tes e jo vens

das pe ri fe ri as de São Luís par ti ci pam
de ações de dois pro je tos, em par ce ria
com o Fun do das Na ções Uni das pa ra
a In fân cia (UNI CEF), que ofe re ce rem
opor tu ni da des pa ra es cre ver uma no- 
va his tó ria de vi da e com par ti lhar co- 
nhe ci men tos com ou tras me ni nas e
me ni nos que es tão em su as co mu ni- 
da des.

Um é o Pro je to Me ni na Ci da dã, li- 
de ra do pe la Fun da ção Jus ti ça e Paz se
Abra ça rão (FJ PA), que pro mo ve uma
mai or in te gra ção en tre co le ti vos de
ado les cen tes e jo vens, es pe ci al men te
me ni nas, e for ta le ce su as ha bi li da des
co mo lí de res de su as co mu ni da des.
Mais de 200 me ni nas fa zem par te da
ini ci a ti va em sua fa se ini ci al.

O ou tro é o Co mu ni da de que Pro te- 
ge, li de ra do pe lo Cen tro de De fe sa dos
Di rei tos da Cri an ça e do Ado les cen te
Pa dre Mar cos Pas se ri ni (CDMP), que
ob je ti va con tri buir com a re du ção dos
im pac tos da vi o lên cia ar ma da e das
vi o la ções de di rei tos con tra cri an ças,
ado les cen tes, su as fa mí li as e co mu ni- 
da des.

As ações são de sen vol vi das na ma- 
cror re gião da Ci da de Ope rá ria, em
São Luís, e vi sam o en ga ja men to de
cen te nas de jo vens e ado les cen tes
que en fren tam a ex clu são, o em po- 
bre ci men to e a vi o lên cia, ca rac te rís ti- 
cas das pe ri fe ri as ur ba nas bra si lei ras.
“Es sas ini ci a ti vas são o for ta le ci men- 
to das ca pa ci da des dos ato res da pró- 
pria co mu ni da de pa ra se ar ti cu la rem,
di a lo ga rem com os equi pa men tos so- 
ci ais das po lí ti cas pú bli cas exis ten tes
no ter ri tó rio e bus ca rem so lu ções co- 
le ti vas pa ra uma trans for ma ção es tru- 
tu ral de lon go pra zo”, ex pli ca Ofe lia
Sil va, che fe do es cri tó rio do UNI CEF
no Ma ra nhão.

Os pro je tos pre ve em ações con jun- 
tas em to da a co mu ni da de co mo ofi- 
ci nas pa ra o for ta le ci men to das ca pa- 
ci da des de re si li ên cia co le ti va e in di- 
vi du al aos im pac tos da vi o lên cia, atu- 

a ção in te gra da do sis te ma de ga ran tia
de di rei tos, pro du ção de in for ma ções
e en con tros co mu ni tá ri os pa ra tro ca
de ex pe ri ên ci as, ati vi da des pa ra pra ti- 
car es cu ta aco lhe do ra e exer cí ci os de
co mu ni ca ção não-vi o len ta, for ma ção
em saú de men tal de cri an ças ado les- 
cen tes e su as fa mí li as, in clu são es co- 
lar e pre ven ção à vi o lên cia de gê ne ro.

Co mu ni da de que Pro te ge
A ini ci a ti va pro mo ve a li de ran ça de

10 ado les cen tes e jo vens li de ran ças
(da co mu ni da de) na mul ti pli ca ção e
mo bi li za ção de ou tras de ze nas de jo- 
vens por meio das con sul tas da pla ta- 
for ma glo bal U-Re port, do UNI CEF.
Por meio de la, cri an ças, ado les cen tes
e jo vens ex pres sam sua opi nião e po- 
dem ter su as vo zes e de man das con si- 
de ra das pe los ges to res das po lí ti cas e
ser vi ços pú bli cos. A pro pos ta do pro- 
je to in clui o es ta be le ci men to de uma
sa la de si tu a ção no ter ri tó rio da Ci da- 
de Ope rá ria, per mi tin do à co mu ni da- 
de mo ni to rar sua pró pria re a li da de e
os im pac tos da vi o lên cia, cons ti tuin- 
do-se co mo es pa ço que con gre ga cri- 
an ças, ado les cen tes, fa mí li as, ato res
go ver na men tais e não-go ver na men- 
tais pa ra a re a li za ção de reu niões, en- 
con tros, ofi ci nas e cons tru ção de con- 
sul tas qua li ta ti vas.

Des sa for ma, o pro je to con tem pla
ain da, a ar ti cu la ção com es co las, uni- 
da des de saú de, CRAS, CRE AS, es pa- 
ços re li gi o sos, fa cul da des e de mais es- 
pa ços co mu ni tá ri os, pos si bi li tan do
for ta le cer a atu a ção em re de e a par ti- 
ci pa ção ci da dã na co mu ni da de. “A
gen te bus ca  nes se pro je to mo bi li zar,
ar ti cu lar e sen si bi li zar tan to a co mu- 
ni da de, as li de ran ças co mu ni tá ri as,
edu ca do res, mães de ado les cen tes,
téc ni cos de ser vi ços dos equi pa men- 
tos pre sen tes no ter ri tó rio tais co mo
os de edu ca ção, saú de e as sis tên cia
so ci al e lí de res re li gi o sos pa ra bus ca- 
rem for mas de su pe ra ção da vi o lên cia
que per meia su as co mu ni da des”, sa li- 
en ta Ma ria Ri bei ro da Con cei ção, co- 

or de na do ra do Pro je to.
Pro je to Me ni na Ci da dã
A ini ci a ti va con tem pla a par ti ci pa- 

ção ci da dã de jo vens lí de res, mo bi li- 
zan do e en ga jan do me ni nas ado les- 
cen tes com fai xa etá ria en tre 12 a 21
anos, de gru pos co mu ni tá ri os e es co- 
las de cin co áre as na ma cro re gião da
Ci da de Ope rá ria e seu en tor no que
são o Ita qui-Ba can ga, Vi la Lui zão, Ci- 
da de Ope rá ria, Co ro a di nho e Área Ru- 
ral. 

De acor do com o di re tor pre si den te
da Fun da ção Jus ti ça e Paz se Abra ça- 
rão, Pau lo Sér gio Fi lho, o pro je to é um
si nal de es pe ran ça e luz na vi da das
me ni nas e opor tu ni da de de trans for-
ma ção da re a li da de. “Acre di ta mos na
for ça e na li de ran ça de ca da uma des- 
sas me ni nas, mas sa be mos que o úl ti- 
mo ano não foi fá cil, por is so o pro je to
Me ni na Ci da dã re pre sen ta a es pe ran- 
ça, que nas ce den tro de nos sas pe ri fe- 
ri as. Es pe ran ça de ver me ni nas que
te nham au to no mia, que co nhe çam e
lu tem pe los seus di rei tos e mais do
que is so acre di tem que elas mes mas
são ca pa zes de cons truir uma no va re-
a li da de”, en fa ti zou.

Pau lo Sér gio Fi lho des ta cou que as
ati vi da des que se rão de sen vol vi das
pe las me ni nas du ran te a par ti ci pa ção
no pro je to, se rão ha bi li da des que as
mes mas po de rão uti li zar du ran te to-
da a sua vi da. Ain da de acor do com o
ges tor, fu tu ra men te, elas se rão mul ti- 
pli ca do ras de tais ha bi li da des, atu an-
do co mo re fe rên ci as em su as co mu ni- 
da des, por meio de ini ci a ti vas vol ta-
das pa ra a pro mo ção e pro te ção dos
di rei tos de cri an ças e ado les cen tes.
“Den tre as te má ti cas abor da das du- 
ran te o pro je to, es ta rão au to es ti ma,
au to cui da do, par ti ci pa ção so ci al e li-
de ran ça de me ni nas jo vens, co mo for- 
ma de pro mo ver a vi si bi li da de, a in- 
clu são e a pro te ção de di rei tos em su-
as co mu ni da des, jun to a li de ran ças
lo cais e ges to res de po lí ti cas pú bli-
cas”, con tou.

LU CI A NA GO MES

Va ga: Gar çom

Va ga: Ge ren te de ven da di re ta

Va ga: Con sul tor co mer ci al in ter no

Va ga: Ge ren te de lo ja

Va ga: Ven de dor Ex ter no

Va ga: Con sul tor de Ven das

Va ga: Con sul tor de Ven das (Lí der)

Va ga: Bar bei ro

Va ga: Con sul tor de Ven das Ex ter no

Va ga: Au xi li ar de La bo ra tó rio

VA GAS DE EM PRE GO

Con fi ra to das as va gas
que es tão dis po ní veis

Vá ri as em pre sas es tão di vul gan do as va gas de em pre- 
go que es tão dis po ní veis, pa ra con cor rer a al gu ma de la
vo cê po de se ins cre ver no si te www.de xo re cur soshu ma- 
nos.com.br e uti li zar os có di gos de ca da car go.

Des cri ção: Re a li zar aten di men to aos cli en tes de for- 
ma cor di al, do mi nar o car dá pio e pro du tos ofer ta do.
Re qui si tos: Ex pe ri ên cia no car go, ca pa ci da de de pre pa- 
rar drinks se rá con si de ra do um di fe ren cia.
Có di go da va ga: 207
Lo cal: São Luís/MA

Des cri ção: Ge rên cia es tra té gi as de ven das, par ti ci par
de pla ne ja men to e ava lia prá ti cas do mer ca do.
Re qui si tos: Ex pe ri ên cia com ges tão de Ti mes Co mer ci- 
ais, ex pe ri ên cia com cri a ção e ges tão de in di ca do res co- 
mer ci ais, en si no su pe ri or em ad mi nis tra ção ou afins.
Có di go da va ga: 225
Lo cal: San ta Inês/MA

Des cri ção: Pro fis si o nal ca pa ci ta do em ven das e ne- 
go ci a ções, uti li zan do prin ci pal men te o ca nal de te le- 
ven das pa ra con du zir o tra ba lho.
Re qui si tos: En si no su pe ri or em an da men to ou com ple- 
to, co nhe ci men to in ter me diá rio do pa co te of fi ce, what- 
sapp bu si ness e ou tlo ok, do mí nio de téc ni cas de ven das
e ne go ci a ções, iden ti fi ca ção e ex pe ri ên cia com a área de
ven das/co mer ci al. De se já vel co nhe ci men to de ven das
em Ins ti tui ção de En si no Su pe ri or.
Có di go da va ga: 213
Lo cal: São Luís/MA

Des cri ção: Pla ne ja men to, or ga ni za e con tro la as ro ti- 
nas da lo ja, en vol ven do a li de ran ça de equi pes, ar ru ma- 
ção de mer ca do ri as, ges tão de es to que e pro gra ma ção
de com pras.

Re qui si tos: En si no su pe ri or em ad mi nis tra ção, ci ên ci as
con tá beis ou ges tão de ne gó ci os, ex pe ri ên cia na ges tão
de lo ja de ma te ri ais de cons tru ção ou si mi la res, co nhe- 
ci men to em in for má ti ca e sis te ma ope ra ci o nais, co nhe- 
ci men to no sis te ma ope ra ci o nal winthor.
Có di go da va ga: 211
Lo cal: São Luís/MA

Des cri ção: Res pon sá vel por con ta tar, vi si tar e en tre- 
vis tar cli en tes, pe la ne go ci a ção do pre ço do pro du to ou
ser vi ço, ne go ci a ção do pra zo.
Re qui si tos: Ex pe ri ên cia em ven das de ma te ri ais de
cons tru ção, ex pe ri ên cia em te le mar ke ting, co nhe ci- 
men to do mer ca do da cons tru ção ci vil no Ma ra nhão,
co nhe ci men to do mer ca do.
Có di go da va ga: 210
Lo cal: São Luís/MA

Des cri ção: Pros pec ção de cli en tes pa ra cer ve jas ar te- 
sa nais e ou tras be bi das, com atu a ção ex ter na, mas tam- 
bém su por te in ter no no aten di men to de cli en tes pa ra
ven das con sul ti vas.
Re qui si tos: Pos suir car ro, ex pe ri ên cia em ven das pros- 
pec ção de cli en te, aber tu ra de car tei ra pró pria, in for má- 
ti ca in ter me diá ria. 
Có di go da va ga: 192
Lo cal: São Luís/MA

Des cri ção: Re a li zar a de mons tra ção, ex pe ri men ta ção
e ven da dos pro du tos e ser vi ços, sem pre com fo co na sa- 
tis fa ção e fi de li za ção dos cli en tes.
Re qui si tos: Ex pe ri ên cia na fun ção, do mí nio de téc ni cas
de ven das e aten di men to ao cli en te, do mí nio dos pro- 
ces sos de tra ba lho, co nhe ci men to pa co te of fi ce.
Có di go da va ga: 183
Lo cal: Go ver na dor Nu nes Frei re/MA

Des cri ção: Exe cu tar ta re fas re fe ren tes ao cor te e pen- 
te a do de ca be lo, re cor te da bar ba e bi go de.
Re qui si tos: Ex pe ri ên cia, cur sos de for ma ção na área.
Có di go da va ga: 179
Lo cal: Bal sas / MA

Des cri ção: Re a li za o pro ces so de ven das jun to aos cli- 
en tes, des de a pros pec ção até o fe cha men to do ne gó cio,
bem co mo dá su por te ao cli en te no pós-ven das.
Re qui si tos: Ser co mu ni ca ti vo e ex tro ver ti do, ter ha bi li- 
da de de abor dar cli en tes em lo cais pú bli cos.
Có di go da va ga: 101
Lo cal: São Luís / MA

Des cri ção: Re a li za en sai os em la bo ra tó rio de amos- 
tras de con cre tos, as fal tos e so los pa ra tes tar a qua li da de
de pro du tos e ela bo rar pro je tos de cons tru ção ci vil.
Re qui si tos: Co nhe ci men to em en sai os de la bo ra tó rio de
as fal tos, con cre tos e so los, in for má ti ca bá si ca (Pa co te
Of fi ce, es pe ci al men te Ex cel), cur so Téc ni co em La bo ra- 
tó rio
Có di go da va ga: 148     Lo cal: Bal sas / MA
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Rai os na ca pi tal

Den tro de ca sa
• Evi te me xer no ce lu lar;
• Não use apa re lhos elé tri cos;
• Não man te nha apa re lhos co nec ta -
dos nas to ma das;
• Pro te ja to ma das se ti ver cri an ças
em ca sa;
• Evi te o uso do adap ta dor ou mul ti -
pli ca dor de to ma das.

Cui da dos fo ra de ca sa
• Afas te-se das ár vo res e ter re nos
aber tos;
• Não per ma ne ça em pis ci nas, ri os e
la gos;
• Evi te fi car em mor ros e ter re nos ele -
va dos;
• Se es ti ver di ri gin do, per ma ne ça no
car ro;
• Não per ma ne ça per to de re des elé -
tri cas;
• Afas te-se de cer cas de ara me, va rais
me tá li cos e tri lhos.

PERÍODO CHUVOSO

São Luís tem média
de 15 raios por km²
O

Bra sil es tá em pri mei ro lu- 
gar do ran king de in ci dên cia
de rai os no mun do. Es ti ma-
se que, em mé dia, cai am

cer ca de 50 mi lhões de rai os por ano
em ter ri tó rio na ci o nal. Na in ter net,
um ví deo que cir cu lou re cen te men te
nas re des so ci ais re gis trou a que da de
um raio. O ve re a dor Jo sé Omar de Oli- 
vei ra fa zia um ví deo da che ga da da
chu va no fim de se ma na, no sul de Mi- 
nas Ge rais, quan do foi sur pre en di do
com um raio que caiu per to de le e por
pou co não o atin giu.

O pe río do chu vo so traz uma mai or
in ci dên cia de rai os e os aci den tes po- 
dem cau sar pro ble mas, al guns bem
gra ves. De acor do com o Ins ti tu to Na- 
ci o nal de Pes qui sas Es pa ci ais (IN PE),
o ter ri tó rio ma ra nhen se cos tu ma re- 
gis trar uma mé dia de 52 rai os por km²
ao lon go do ano, en quan to São Luís
re gis tra em tor no de 15 rai os por km².
O mai or pre do mí nio de des car gas elé- 
tri cas traz uma aten ção re do bra da
com a se gu ran ça.

Se gun do a dou to ra e clí ni ca mé di- 
ca, Apa re ci da Quin ta ni lha, quan do
um raio atin ge uma pes soa ele pas sa
por to do o cor po. A des car ga elé tri ca
se es pa lha e a ener gia es quen ta o ar ao
re dor a mais de 27 mil Cº  e po de le var
a quei ma du ras de até ter cei ro grau
nos pon tos de en tra da e saí da do raio.
Mas a mai o ria das ve zes cau sa quei- 
ma du ras de se gun do grau, se me lhan- 
te à es cal da du ra por va por de água.

Apa re ci da Quin ta ni lha aler ta so bre
os ris cos quan do a pes soa tem con ta- 
to com al gu ma des car ga elé tri ca e
con se gue so bre vi ver.  “O raio po de
pas sar pe la ca be ça, om bros, des cer
pe la co lu na, pe le e che gar ao co ra ção.
Ao atin gir o co ra ção po de ter ação de
um des fi bri la dor per tur ban do o rit mo

car día co e le van do a uma pa ra da car- 
día ca, po den do até quei mar os va sos
san guí ne os e da ni fi car o mús cu lo car- 
día co”.

O raio po de pas sar pe la

ca be ça, om bros, des cer

pe la co lu na, pe le e

che gar ao co ra ção

Ou tra com pli ca ção de cor ren te da
cor ren te elé tri ca dos rai os são as al te- 
ra ções neu ro ló gi cas. “A fal ta de oxi gê- 
nio e, pos si vel men te, o da no cau sa do
no sis te ma ner vo so po dem fa zer com
que o co ra ção dei xe de ba ter no va- 
men te”, pon tua Quin ta ni lha.

Uma le são ce re bral ge ral men te
cau sa per da de cons ci ên cia. “Se o da- 
no ce re bral for gra ve, po de ocor rer co- 
ma. É nor mal que uma pes soa acor de,
mas não se re cor de do su ce di do an tes
da le são (am né sia). A pes soa po de fi- 
car con fu sa, pen sar len ta men te e ter
di fi cul da de pa ra se con cen trar e re- 
cor dar os acon te ci men tos re cen tes.
Po dem ocor rer al te ra ções de per so na- 
li da de e elas po dem ser per ma nen- 
tes”, de ta lha a es pe ci a lis ta.

Po dem ocor rer mui tas le sões ocu- 
la res, in clu si ve ca ta ra tas. Além de
dor mên cia, for mi ga men to e fra que za,
pois os ner vos ra mi fi ca dos da me du la
es pi nhal fo ram da ni fi ca dos.  “Os da- 
nos po dem ain da ser mai o res se a pes- 
soa es ti ver se gu ran do um ob je to de
me tal, na re a li da de is so po de au men- 
tar a pro ba bi li da de de ser atin gi do”,
res sal ta a me di da, que ain da re for ça:
“Du ran te uma tem pes ta de le ve a sé rio
os ris cos e não fi que ex pos to, se abri- 

gue em uma ca sa ou den tro de um
car ro, por exem plo”.

Se pa ra mos ou tros cui da dos que
po dem evi tar aci den tes em di as de
chu vas for tes com rai os e re lâm pa gos:

SÃO LUÍS

Hospital é cenário de pedido de casamento

LUCAS MENDES SURPREENDEU SUA AMADA, A FISIOTERAPEUTA NATHÁLIA LIMA DURANTE O EXPEDIENTE DE TRABALHO NO HOSPITAL.

Nas his tó ri as ro man ti cas, sem pre o
pe di do de ca sa men to é o pon to al to, e
não foi di fe ren te nes sa his tó ria que
va mos con tar ago ra. Na úl ti ma ter ça-
fei ra (26), a ro ti na do Hos pi tal Ge né- 
sio Re go foi al te ra da du ran te a tar de,
quan do o amor inun dou os cor re do- 
res do lo cal. É que o pro fis si o nal de
edu ca ção fí si ca, Lu cas Men des sur- 
pre en deu sua ama da, a fi si o te ra peu ta
Natha lia Li ma du ran te o ex pe di en te
com um pe di do de ca sa men to emo ci- 
o nan te. O ato apai xo na do re per cu tiu
nas re des so ci ais da Se cre ta ria de Saú- 
de do Ma ra nhão.

Lu cas Men des pla ne jou tu do nos
mí ni mos de ta lhes pa ra sur pre en der a
na mo ra da. Em con ver sa com O Im- 
par ci al, ele re la tou to da ope ra ção e
con fi den ci ou que o pro ces so de li be- 
ra ção do hos pi tal de mo rou al guns di- 
as. “Pro gra mei tu do há al gu mas se- 
ma nas atrás. Es co lhi o hos pi tal por ser
um lo cal de tra ba lho e que ria sur pre- 
en dê-la du ran te um plan tão”, con tou
o edu ca dor fí si co. O ago ra noi vo tam- 
bém des ta cou a par ti ci pa ção de vá ri- 

os cúm pli ces, o co or de na dor de
Nathá lia e uma ami ga fo ram par cei ros
na sur pre sa. “Che guei com o buquê
de flo res no meio de uma reu nião,
ves ti do co mo al guém da equi pe que
tra ba lha com ela pra dis far çar e após
is so eu fiz o pe di do”, dis se Lu cas Men- 
des. Por ou tro la do, Natha lia con tou
foi com ple ta men te sur pre en di da pe lo
ama do e que após iden ti fi car o ama do
en ten deu que se ria pe di da em ca sa- 
men to.”Quan do ele en trou eu não re- 
co nhe ci ele, pois es ta va de tou ca,
más ca ra e com ca po te. Mas quan do
olhei de no vo, ele sor riu e o re co nhe- 
ci”, con fes sou a fi si o te ra peu ta.

Quan do ele en trou eu

não re co nhe ci ele, pois

es ta va de tou ca,

más ca ra e com ca po te

• Pes so as com 60 anos ou mais e que es te jam ins ti tu ci o -
na li za das;
• Pes so as com de fi ci ên cia ins ti tu ci o na li za das;
• Po vos in dí ge nas vi ven do em ter ras in dí ge nas;
• Tra ba lha do res de saú de;
• Pes so as de 80 anos ou mais;
• Pes so as de 75 a 79 anos;
• Po vos e co mu ni da des tra di ci o nais ri bei ri nhas;
• Po vos e co mu ni da des tra di ci o nais qui lom bo las;
• Pes so as de 70 a 74 anos;
• Pes so as de 65 a 69 anos;
• Pes so as de 60 a 64 anos;
• Pes so as que pos su am co mor bi da des;
• Pes so as com de fi ci ên cia per ma nen te gra ve;
• Pes so as em si tu a ção de rua;
• Po pu la ção pri va da de li ber da de;
• Fun ci o ná ri os do sis te ma de pri va ção de li ber da de;
• Tra ba lha do res da edu ca ção do En si no Bá si co (cre che,
pré-es co las, en si no fun da men tal, en si no mé dio, pro fis -
si o na li zan tes e EJA);
• Tra ba lha do res da edu ca ção do En si no Su pe ri or;
• For ças de se gu ran ça e sal va men to;
• For ças Ar ma das;
• Tra ba lha do res de trans por te co le ti vo ro do viá rio de
pas sa gei ros;
• Tra ba lha do res de trans por te me tro viá rio e fer ro viá rio;
• Tra ba lha do res de trans por te aé reo;
• Tra ba lha do res de trans por te aqua viá rio;
• Ca mi nho nei ros;
• Tra ba lha do res por tuá ri os;
• Tra ba lha do res in dus tri ais.

Va ci nas

IMU NI ZA ÇÃO CON TRA CO VID

Go ver no di vul ga
pú bli co pri o ri tá ri o
pa ra va ci na ção

O go ver no fe de ral di vul gou o pla no que es ta be le ce a
or dem de va ci na ção con tra a co vid-19 pa ra os gru pos
pri o ri tá ri os. 

A se le ção das po pu la ções com pri o ri da de foi ela bo ra- 
da pe lo Mi nis té rio da Saú de e, de acor do com a pas ta, foi
ba se a da em prin cí pi os da Or ga ni za ção Mun di al da Saú- 
de (OMS) e fei ta em acor do com en ti da des co mo o Con- 
se lho Na ci o nal de Se cre tá ri os de Saú de (Co nass) e o
Con se lho Na ci o nal de Se cre ta ri as Mu ni ci pais de Saú de
(Co na sems). 

Ao to do, são 27 ca te go ri as pri o ri tá ri as pes so as, que
in clu em, por exem plo pes so as aci ma de 60 anos, tra ba- 
lha do res da saú de, in dí ge nas, pes so as em si tu a ção de
rua, en tre ou tras (ve ja lis ta com ple ta a se guir).

Tra ba lha do res do trans por te co le ti vo, da edu ca ção
bá si ca e su pe ri or, for ças de se gu ran ça tam bém es tão na
lis ta.  

“O Mi nis té rio da Saú de re co men da que os ges to res de
saú de si gam es sa or dem es ti pu la da pe lo Pla no de Va ci- 
na ção, de acor do com as ori en ta ções do Pro gra ma Na ci- 
o nal de Imu ni za ções (PNI). Com a ló gi ca tri par ti te do
Sis te ma Úni co de Saú de (SUS), es ta dos e mu ni cí pi os
têm au to no mia pa ra mon tar seu pró prio es que ma de
va ci na ção e dar va zão à fi la de acor do com as ca rac te rís- 
ti cas de sua po pu la ção, de man das es pe cí fi cas de ca da
re gião e do ses dis po ni bi li za das”, res sal tou a pas ta, em
no ta.

Ao to do, a lis ta de gru pos pri o ri tá ri os so ma uma po- 
pu la ção de 77,2 mi lhões de pes so as, pou co mais de
um ter ço dos 210 mi lhões de ha bi tan tes do país. Con fi ra
a lis ta dos pú bli cos pri o ri tá ri os:

O Mi nis té rio da Saú de in for ma que mais de 7 mi lhões
de do ses de va ci nas já fo ram en vi a das aos es ta dos des de
o iní cio da imu ni za ção con tra a co vid-19 no país, que
co me çou no dia 18 de ja nei ro.

O go ver no fir mou três acor dos de en co men da tec no- 
ló gi ca, que ga ran tem cer ca de 354 mi lhões de do ses ao
Bra sil ao lon go de 2021. 

São 102,4 mi lhões de do ses pre vis tas da va ci na da Fi- 
o cruz/As tra Ze ne ca até ju lho e em tor no de 110 mi lhões
no se gun do se mes tre, que se rão fa bri ca das em ter ri tó rio
na ci o nal.

Da va ci na Co ro na Vac, de sen vol vi da pe lo Ins ti tu to
Bu tan tan em par ce ria com o la bo ra tó rio Si no vac, es tão
en co men da das 46 mi lhões de do ses no pri mei ro se mes- 
tre des te ano e ou tras 54 mi lhões de do ses no se gun do.
Já pe lo con sór cio in ter na ci o nal Co vax Facility, ar ti cu la- 
do pe la Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS), o go ver- 
no bra si lei ro es pe ra re ce ber 42,5 mi lhões de do ses, ain- 
da sem cro no gra ma de en tre ga anun ci a do.
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NE RES PIN TO
Ma ria As sun ção Ar ra es de Mo rais

Ruan Miranda

Talento da Liberdade
no basquete do Fla

U
m ga ro to de 19 anos, ala-pivô e pivô do Fla- 
men go Bas que te-RJ há cin co anos, é ma ra- 
nhen se do Qui lom bo Li ber da de – ce lei ro de
des ta ques no es por te. Ru an Mi ran da, ou Ru- 

an zin, co mo é ca ri nho sa men te cha ma do, con tras ta com
o gi gan te das qua dras (2,03m e 102 kg) e su as des ta ca das
e bri lhan tes atu a ções com a ca mi sa ru bro-ne gra.

A vi tó ria do clu be ca ri o ca so bre o São Pau lo no úl ti mo
sá ba do (23) te ve o pro ta go nis mo de Ru an e veio ape nas
no úl ti mo quar to, com 28 a 10 na con ta gem, con so li dan- 
do o tí tu lo de cam peão e uma va ga na Bas ket ball Cham- 
pi ons Le a gue Ame ri cas da pró xi ma tem po ra da. Em três
edi ções do Su per 8, o Ru bro-Ne gro, que foi vi ce-cam- 
peão em 2018, che ga ao se gun do tí tu lo com três fi nais
dis pu ta das.

Ru an Mi chel Mar ques Mi ran da dei xou o Ma ra nhão
em 2016. Fi lho de An der son Char les Ma tos Mi ran da e
Ives Gi se le Cas tro Mar ques ele re la tou à re por ta gem  que
pa ra al çar vo os mais al tos te ve de con tar mui to com o
apoio da fa mí lia. Ho je, “Ru an zin” dis pu ta a ca te go ria
Sub-20, mas já faz par te do bas que te adul to pro fis si o nal
do clu be ca ri o ca e tem co mo gran de so nho dis pu tar
uma olim pía da com a ca mi sa da Se le ção Bra si lei ra. Ne- 
gro, ele tam bém fa lou so bre a ques tão ra ci al que ho je
tem ocu pa do es pa ços na área es por ti va.

O Im par ci al – Quan do e on de co me çou vo cê co me- 
çou a jo gar bas que te e in cen ti va do por quem?

Ru an Mi ran da – Co me cei a jo gar bas que te na es co la,
mas an tes já trei na va com mi nha tia (Izi a ne) de vez em
quan do ia aos trei nos de la. O lu gar que ama du re ci mes- 
mo, apren di foi na es co la. A pes soa que mais me in cen ti- 
vou, re pi to, foi mi nha tia Izi a ne, que já me le va va pra ou- 
tros lu ga res e ver o bas que te, co mo era es se am bi en te do
es por te.

 Qual foi a mais re cen te con quis ta nas qua dras?
Mi nha mais re cen te con quis ta acon te ceu nes ses di as,

na Co pa Su per-8, on de vão os me lho res do MDB. Uma
con quis ta im por tan te, até por que foi um jo go bem  di fí- 

cil, on de a gen te só vi rou o pla car no úl ti mo  quar to.
Quais os tí tu los  mais im por tan tes con quis ta dos por

vo cê até aqui?
Cla ro que o mais im por tan te é o MDB, 2018/2019,

mais tam bém hou ve o vi ce mun di al, o Bra si lei ro Sub-18,
on de fui cam peão, o Bra si lei ro Sub-21 e os três ca ri o cas
do pro fis si o nal.

 Co mo foi a tra je tó ria até che gar ao Fla men go?
Não foi tão com pli ca da as sim, por que aqui ti ve co le- 

gas que me apoi a ram, o clu be que tam bém me apoi ou em
vá ri as coi sas. Foi um pou co com pli ca do por que fi quei
au sen te da mi nha fa mí lia e só quem faz es por te sa be co- 
mo é di fí cil fi car as sim por mui to tem po, ain da mais tão
no vo co mo eu saí com 15 anos. Pri mei ra men te, fui pa ra o
Pau lis ta no de São Pau lo e foi lá on de eu me de sen vol vi,
por que os olhei ros me vi ram e me des ta quei. Em se gui da,
vim pa ra o Fla men go. Uma tra je tó ria bem tran qui la.

Co mo vo cê foi re ce bi do no clu be ca ri o ca e co mo é
até ho je o re la ci o na men to com os co le gas? Co mo vo cê
se sen te ves tin do a ca mi se ta de um clu be com a gran- 
de za do Fla men go?  

Fui mui to bem re ce bi do pe lo clu be, que me apoi ou em
to dos os mo men tos. Meus co le gas tam bém. Ti ve um re la- 
ci o na men to mui to bom eles. Sin to-me hon ra do, pois eu
nun ca pen sei em che gar a ves tir a ca mi sa do Fla men go e
re pre sen tar es se ti me tão mag ní fi co que ele é.

O clu be ban ca mo ra dia e es tu dos pra vo cê?  Fi nan- 
cei ra men te, já tem al gum ti po de aju da?

Sim, além de mo ra dia e es tu do, o clu be fi nan cia ali- 
men ta ção, trans por te, e a úni ca coi sa por nos sa con ta é
mes mo a in ter net e o ca fé da ma nhã. A gen te re ce be uma
aju da de cus to, in cen ti vo fi nan cei ro do clu be, que na ver- 
da de é uma bol sa. Es se va lor, ge ral men te é equi pa ra do,
mas de pen den do do des ta que do atle ta e seu cres ci men to
téc ni co es se in cen ti vo vai sen do ajus ta do.

Co mo tem si do a pre pa ra ção téc ni ca e fí si ca? Há
mui ta di fe ren ça do que era an tes no Ma ra nhão?

A pre pa ra ção é bem di fe ren te aí do Ma ra nhão. Des de
que che guei aqui sen ti is so e no co me ço foi bem di fí cil,
tan to fí si ca co mo ta ti ca men te, bem me lhor. Eu não en- 
ten dia mui to o jo go, es sa coi sa to da.

O es que ma tá ti co ado ta do pe lo co man do téc ni co
tem fa ci li ta do seu ren di men to?

O es que ma ado ta do pe lo meu téc ni co fa ci li tou mui to o
meu ren di men to, pois quan do che guei aqui não era tão
efi ci en te nos trei nos e com o apoio de le fui me lho ran do

ca da vez mais, en tão co me cei a me sol tar mais nos jo gos e
nos trei nos, e cres cer ain da mais.

 Des de que vo cê che gou ao Fla men go, qual foi a me- 
lhor atu a ção?

Mi nhas me lho res atu a ções fo ram nos cam pe o na tos
sub-18 e Sub-21 on de ti ve bo as pon tu a ções e bom ren di- 
men to. Nos cam pe o na tos ca ri o cas, tam bém, de ba se, on- 
de jo guei nos anos pas sa do e re tra sa do, on de ti ve as me- 
lho res pon tu a ções .

Vo cê já so nha ves tir a ca mi sa da Se le ção Bra si lei ra e
um dia dis pu tar uma Olim pía da?

Cla ro que sim. Dis pu tar uma olim pía da é o meu so- 
nho des de cri an ça re pre sen tar o Bra sil. Vou tra ba lhar
du ro pa ra al can çar meu ob je ti vo e bem  re pre sen tar o
nos so Bra sil.

Qual o atle ta que vo cê tem co mo re fe rên cia pa ra in- 
cen ti vá-lo a cres cer ain da mais no bas que te?

Te nho, na ver da de, vá ri os atle tas que si go co mo re fe- 
rên cia pa ra me in cen ti var, prin ci pal men te, mi nha tia
Izi a ne, uma das pes so as que mais me in cen ti va, des de
cri an ça. Ou tro é Oli vi nha, do ti me de bas que te do Fla- 
men go. A ra ça de le e a li de ran ça são coi sas que me in cen- 
ti vam mui to a cres cer no bas que te.

Que men sa gem vo cê dei xa aos ma ra nhen ses que
pre ten dem cres cer no bas que te?

Não é fá cil, mas tam bém não é im pos sí vel ali men tar
um so nho e fa zer ele se tor nar re al. Vo cê é o úni co res pon- 
sá vel pe lo seu su ces so. Nin guém mais. Gos to da que la fra- 
se do Mi cha el Jor dan que diz que se vo cê es tá ten tan do al- 
can çar, ha ve rá blo quei os, mas se vo cê to par com uma
pa re de não vi re, não de sis ta, des cu bra co mo es ca lar, pas- 
sar por is so e tra ba lhar em tor no de la.   

Mu dan do de as sun to. A ca da dia ga nham des ta que
as no tí ci as so bre dis cri mi na ção ra ci al in clu si ve no es- 
por te. Co mo vo cê ob ser va e ana li sa es sa ques tão?

Ob ser vo que há um gran de au men to dos ca sos que es- 
tão vin do à to na, a ta xa de dis se mi na ção des ses con teú- 
dos na in ter net. Is so es tá ga nhan do uma pro por ção mui- 
to mai or. São mui to mai o res os ca sos que es tão sen do ex- 
pos tos e is so faz as pes so as pen sa rem mais so bre a ques- 
tão ra ci al que an tes não era mui to dis cu ti da.

Qual su ges tão vo cê tem àque les  que são dis cri mi na- 
dos, mas não têm a co ra gem de re a gir?

Às pes so as que não têm a co ra gem de de nun ci ar, su gi- 
ro que tra gam  seus ca sos à to na,  que pu bli quem, fa lem
pa ra que ou tras pes so as te nham co nhe ci men to des se ti po
de dis cri mi na ção.

Vo cê acha que de ve ría mos ter leis mais ri go ro sas pa- 
ra pu nir os au to res des se ti po de cri me?

Sim, até por que é o ti po do cri me que vem se re pe tin do
mui to. En tão, gra ças a Deus que ho je  há mais leis pa ra
nos de fen der, em bo ra não se ja o su fi ci en te. Em ple no Sé- 
cu lo 21, ca sos de dis cri mi na ção e pre con cei tos ain da
acon te cem mui to e as pes so as que fa zem es se ti po de coi sa
pou co são pu ni das ou não dá al go mais ri go ro so pra elas.

Pa ra fi na li zar. Co mo é vi ver lon ge de ca sa,  do con ví- 
vio com a fa mí lia e os ami gos de in fân cia?

Vi ver lon ge da fa mí lia e dos ami gos é ex tre ma men te
di fí cil. No iní cio, foi re al men te mui to di fí cil a adap ta ção,
mas ho je em dia es tou man ten do con ta to di re to com a fa- 
mí lia, gra ças à re de so ci al e as sim fi ca mui to mais fá cil
de vi do a es sa mo der ni za ção. 

São Luís, segunda-feira, 1 de fevereiro de 2021
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Artista plástica de São Luís restaura imagens sacras danificadas ou pela ação do
homem ou do tempo, resgatando as características originais das obras

CONSERVAÇÃO

Arte de restauro pelas
mãos de Ângela Ferreira
SAMARTONY MARTINS

É
por meio de ges tos de li ca dos 
e pre ci sos em um pe que no 
ate liê de res tau ro do bair ro da 
Li ber da de, em São Luís, que 

ima gens sa cras da ni fi ca das ou que so- 
fre ram le sões por con ta da ação do 
tem po ou de al gum aci den te ga nham 
seus tra ços ori gi nais. O tra ba lho me ti- 
cu lo so e cheio de de ta lhes é fei to des- 
de 1997 pe la ar tis ta plás ti ca e res tau- 
ra do ra de es cul tu ras, Ân ge la Fer rei ra, 
que faz a re cu pe ra ção de obras es cul- 
pi das em ges so, ce râ mi ca e ma dei ra.

A res tau ra do ra re ve lou que co me- 
çou a fa zer res tau ra ção por uma ques- 
tão de so bre vi vên cia no meio da ar te 
pa ra po der se man ter.

“Nem to do dia a gen te con se gue 
ven der uma obra de ar te. En tão eu 
bus quei na res tau ra ção es se sus ten to. 
As sim que eu co me cei com as ar tes 
plás ti cas, lo go em se gui da en ve re dei 
na ar te da res tau ra ção. Foi até en gra- 
ça do por que não foi uma coi sa pen sa- 
da. Eu es ta va aqui no meu ate liê 
quan do a mu lher de Seu Di qui nho 
que faz a Fes ta do Di vi no aqui na Li- 
ber da de me trou xe um São Pe dro. 
Quan do vi a pe ça pen sei co mi go: ‘Es- 
sa rou pa es tá mui to sem vi da e ta quei 
cor’. Quan do ela viu me dis se: ‘Mi nha 
fi lha o San to não po de ter es sas co res 
que vo cê pin tou. Tem que ser as co res 
ori gi nais’. Pin tei as co res di jei ti nho 
que es ta va e pe di des cul pas a ela. E foi 
a par tir daí que co me cei a pes qui sar e 
es tu dar a his tó ria de ca da San to que 
che ga va às mi nhas mãos pa ra que eu 
res tau ras se a rou pa des sas ima gens

ÂNGELA FERREIRA É RESTAURADORA DE IMAGENS SACRAS HÁ QUASE 25 ANOS.

man ten do as co res ori gi nais de ca da 
pe ça”, con tou Ân ge la Fer rei ra.

A ar tis ta plás ti ca ex pli cou que a 
con ser va ção e res tau ro de obras de ar- 
te é uma ati vi da de que tem por ob je to 
a re pa ra ção ou atu a ção pre ven ti va de 
qual quer obra que, de vi do a sua an ti- 
gui da de ou es ta do de con ser va ção, 
se ja ne ces sá ria uma in ter ven ção pa ra 
pre ser var sua in te gri da de fí si ca, as sim 

co mo seu va lor ar tís ti co, res pei tan do 
ao má xi mo a es sên cia ori gi nal da 
obra. “Quan do as pe ças che gam até a 
mim mui to da ni fi ca das eu fa ço é gos- 
tar. Por que quan to mais da ni fi ca da, 
mais eu me sin to de sa fi a da em res tau- 
ra-la. Co lo ca-la de vol ta em pé com 
su as for mas e co res ori gi nais bo ni ti-
nhas, is so me sa tis faz”, res sal tou Ân- 
ge la Fer rei ra.

Da observação em livro para os salões de arte

O TRABALHO METICULOSO E CHEIO DE DETALHES É FEITO DESDE 1997 PELA ARTISTA PLÁSTICA E RESTAURADORA DE ESCULTURAS.

Uma das pe ças que deu mais tra ba- 
lho pa ra a ar tis ta plás ti ca foi uma Nos- 
sa Se nho ra da Con cei ção que che gou
com vá ri as par tes que bra das. “Quan- 
do ela che gou aqui fi quei ana li san do,
ana li san do, mais eu con se gui res tau- 
ra-la co mo era an tes e es tá pron ti nha
pa ra ser en tre gue”, dis se ela re lem- 
bran do es te de sa fio.

Ân ge la Fer rei ra fez ques tão de res- 
sal tar que nas áre as da es cul tu ra e da
pin tu ra, tem evo luí do des de uma pri- 
mei ra pers pec ti va de ten tar re cu pe rar
a le gi bi li da de da ima gem, acres cen- 
tan do se fos se ne ces sá rio par tes per- 
di das da obra, a res pei tar a in te gri da- 
de tan to fí si ca co mo es té ti ca da obra
de ar te, fa zen do as in ter ven ções ne- 
ces sá ri as pa ra su as con ser va ção sem
que se pro du za uma trans for ma ção
ra di cal da obra.

A ar tis ta plás ti ca que con tou que a
sua pai xão pe la ar te co me çou por
meio da ob ser va ção. “Eu co me cei
olhar as pe ças e eu di zia pa ra mim
mes ma: ‘Se eu qui ser eu fa ço. Mas eu
não ti nha no ção do que que ria. Eu só
sen tia que ti nha aque le en can ta men- 
to. Quan do mo rei um tem po em São
Pau lo, eu co me cei fre quen tar a bi bli o- 
te cas pa ra pes qui sar li vros so bre ar te
em ge ral e pas sei a en ten der os ma te- 
ri ais que po de ria usar. Meu pri mei ro
sa lá rio quan do re ce bi em 1990 com- 
prei ar gi la e co me cei a es cul pir as mi- 
nhas pri mei ras pe ças. Em 1996 eu re- 
tor nei pa ra São Luís e no ano se guin te
já par ti ci pei a mi nha pri mei ra ex po si- 
ção co le ti va e de lá pa ra cá nun ca mais
pa rei”, lem brou Ân ge la Fer rei ra que
bus cou aper fei ço a men to no Cen tro
de Cri a ti vi da de Odylo Cos ta Fi lho, no

Cen tro His tó ri co.

Um dos mes tres com quem Ân ge la
Fer rei ra apen deu a es cul pir foi o ar tis- 
ta plás ti co e pro fes sor Luís Car los e
com a ar tis ta plás ti ca Ro ma na Ma ria,
du as re fe rên ci as em ce râ mi ca em São
Luís. “Pas sa dos mais de qua se três dé- 
ca das pa ra mim é uma hon ra ter es co- 
lhi do a ar te co mo uma mis são de vi da.
Par ti ci pei de vá ri os con cur sos e sa lões
de ar te, en tre eles, o “Sa lão Ar tís ti co e
Li te rá rio Ci da de de São Luís”. Ga nhei
to dos os prê mi os na ca te go ria es cul-
tu ra que o con cur so po de ria ofe re cer
co mo 1º, 2º e 3º lu gar e Men ção Hon- 
ro sa. E con ti nuo fa zen do ar te e sem- 
pre par ti ci pan do de ex po si ções e fa- 
zen do meu tra ba lho co mo res tau ra- 
do ra aqui na Li ber da de”, dis se a ar tis- 
ta plás ti ca.

Ár vo re ge ne a ló gi ca da fa mí lia de Fiuk

DÚ VI DA DO BBB

Quem é a mãe de
Fiuk? En ten da de uma
vez a ár vo re
ge ne a ló gi ca da fa mí lia

Des de que foi es pe cu la do co mo par ti ci pan te do Big
brother Bra sil 21, o can tor e ator Fiuk é pro ta go nis ta de
uma po lê mi ca. Por ser fi lho de Fá bio Jú ni or e ir mão de
Cleo Pi res, mui tas ve zes exis te uma con fu são de que o
ar tis ta é fi lho de Gló ria Pi res. A pró pria atriz veio a pú bli- 
co des men tir a ma ter ni da de por meio de uma mú si ca,
as sim co mo a ma tri ar ca de Fiuk apa re ceu nas re des so- 
ci ais ex pli can do ser ela a mãe do ago ra BBB tam bém por
meio de uma can ção.

En tre tan to, na ma nhã des ta sex ta-fei ra (29/1), no va- 
men te a iden ti da de da fi gu ra ma ter na de Fiuk vol tou ao
de ba te. Is so por que o lí der Ne go Di nu ma con ver sa com
Lu cas Pen te a do afir mou que Gló ria Pi res era a mãe de
Fiuk e que o pró prio can tor te ria con fir ma do a in for ma- 
ção. “Ele é de uma fa mí lia on de to dos são fo da (sic). A
mãe de le é fo da, né?”, co me çou o hu mo ris ta, que foi lo- 
go ques ti o na do por Lu cas: “quem é a mãe de le? […] ele é
fi lho da Gló ria?” “Sim, ele fa lou is so aí on tem e é só me- 
ter um Go o gle”, com ple tou Ne go Di.

Po rém, o lí der se equi vo cou. Um

pas seio pe lo Go o gle mos tra que

Fi li pe Kar ta li an Ayrosa Gal vão de 30

anos, o Fiuk, é fru to do

re la ci o na men to de Fá bio Jú ni or

com a ar tis ta plás ti ca Cris ti na

Kartha li an. 

Eles fo ram ca sa dos en tre 1986 e 1990, o ano do nas ci- 
men to de Fiuk. Es se foi o ter cei ro ca sa men to de Fá bio Jr,
lo go após o tér mi no com Gló ria Pi res. Além de Fiuk, Fá- 
bio te ve com Cris ti na mais du as fi lhas Tai ná e Kri zia, que
usam o so bre no me Gal vão.

A con fu são to da acon te ce por que Fá bio Jú ni or se ca- 
sou se te ve zes e tem cin co fi lhos. O pri mei ro ca sa men to
foi em 1976 com Pai va Cou ti nho. Em 1981, o can tor, já
se pa ra do, se ca sou com Gló ria Pi res, com quem fi cou
até 1983. Jun tos, ti ve ram Cleo Pi res. Em se gui da, foi a
vez de se unir a Cris ti na, com quem te ve três fi lhos, en tre
eles, Fiuk.

En tre 1993 e 1998, es te ve ca sa do com a atriz Gui lher- 
me Guin le. Em 2001, vi veu um cur to ca sa men to de três
me ses com Pa trí cia de Sa brit. Em 2007, foi a vez de ca sar
com a mo de lo Ma ri Ale xan dre, com quem te ve Zái on
por fer ti li za ção in vi tro, pois o can tor já ha via fei to va- 
sec to mia. O ca sal se se pa rou em 2010. Em 2016, se ca sou
com Fer nan da Pas cuc ci.

Já Gló ria Pi res é ca sa da des de 1987

com Or lan do Mo rais, com quem

te ve Antô nia Mo rais, Ana e Ben to,

ir mãos de Cleo. 

Mas não de Fiuk. Pois es tão em ár vo res ge ne a ló gi cas
di fe ren tes.
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